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GREVE AJUDOU A 
DERRUBAR RN NO 
IDEB, DIZ BETÂNIA

12 E 13. CIDADES

/ DESAPRENDIZADO / SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO BETÂNIA RAMALHO EXPLICA MAU RESULTADO 
DO RN NO IDEB, APONTA AVANÇOS, LEMBRA ‘HERANÇA MALDITA’ E DIZ QUE OS 81 DIAS DE 
GREVE DOS PROFESSORES NO ANO PASSADO CONCORRERAM PARA RESULTADOS RUINS

SEGUNDO IDEB, 
AS DUAS PIORES 
ESCOLAS DO PAÍS 
ESTÃO NO RN

4. RODA VIVA

ARQUITETO 
ANUNCIA QUE 
VAI ATUALIZAR 
PROJETO PARA 
A VIA COSTEIRA

POTIGUAR ASSUME
PRESIDÊNCIA 
NACIONAL DA 
FEDERAÇÃO 
DOS MÉDICOS

FECOMÉRCIO 
MAPEIA OPÇÕES 
DE NEGÓCIOS 
NO AEROPORTO

AMÉRICA TENTA 
ÚLTIMA CARTADA 
PARA FICAR NO 
NAZARENÃO

Em visita ao canteiro de obras 
do novo aeroporto, Federação 
anuncia que vai mapear 
oportunidades de negócios 
geradas pelo terminal.

Presidente Alex Padang diz que 
conseguiu abatimento no aluguel 
das arquibancadas de metal. CBF 
estica data de defi nição para dia 23.
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19. LIFESTYLE

Um ano
de obras na 

Arena das 

Dunas

18. ESPORTES

Secretário Demétrio Torres 
e executivos da OAS, 
encarregada da obra, dizem 
que, depois de um ano  de 
trabalhos, 30% da estrutura 
está pronta. Meta é chegar a 
50% no fi nal do ano, à frente do 
que estabelece prazo da Fifa.

 ▶ Governo e OAS calculam que as obras, hoje em 30%, alcançarão os 50% até o fi nal do ano

GO-FASHION REATIVA 
TEMPORADAS 
REGIONAIS DE MODA
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Editor 

Everton Dantas

A TIM CELULAR, por meio de nota, 
manifestou sua concordância 
com a proposta feita pela Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) de proibir as ope-
radoras de telefonia móvel de 
cobrar pela segunda chamada 
em caso de a primeira ter sido 
interrompida.

Conforme a proposta da 
Anatel, se o usuário fi zer uma 
nova chamada em no máximo 
dois minutos, do mesmo apa-
relho e para o mesmo destino, a 
cobrança deverá ser feita como 
se a ligação não tivesse sido 
interrompida.

“A empresa buscará se ante-
cipar, iniciando já na próxima 
semana o processo de imple-
mentação da nova solução em 
seis estados da Região Nordes-
te”, disse o vice-presidente de 
Assuntos Regulatórios e Institu-
cionais da TIM, Mario Girasole.

A proposta da Anatel segue 
hoje para consulta pública. Du-
rante um período de dez dias, as 
empresas e a população poderão 
se pronunciar sobre a mudança. 
De acordo com a agência, dentro 
de um mês a nova regulamenta-
ção deverá estar em vigor.

A medida valerá para todos 
os planos de todas as operado-
ras, tanto para chamadas para 

celular como para telefones fi -
xos, independentemente dos 
motivos das interrupções dos 
telefonemas.

A nota divulgada pela TIM 
informa ainda que a empresa 
“propõe estender além dos 120 
segundos” o período para a re-
alização de uma nova chama-
da após qualquer interrupção. 
O documento, porém, não apre-
senta uma contraproposta.

Na noite de anteontem, o 
Ministério Público (MP) do Pa-
raná informou que irá recor-
rer da decisão da juíza Patrícia 
Lages de Lima, da 11ª Vara Cí-
vel de Curitiba, que determinou 

o envio à Justiça Federal do pro-
cesso movido pelo MP contra a 
TIM em razão da queda de liga-
ções do plano da operadora que 
cobra por chamadas, e não por 
minutos.

“A Anatel, como agência re-
guladora dos serviços prestados 
pela ré, poderá não só trazer aos 
autos dados relevantes para o 
julgamento da causa [...] como 
também estudar a aplicação de 
penas administrativas à ré pela 
eventual não aplicação das nor-
mas referentes à prestação de 
serviços na área das telecomu-
nicações”, diz a magistrada em 
sua decisão. “A intervenção da 

Anatel é motivo sufi ciente para 
determinar a remessa dos autos 
à Justiça Federal.”

De acordo com o MP, a jus-
tifi cativa apresentada pela juíza 
fere a Súmula Vinculante 27 do 
Supremo Tribunal Federal, se-
gundo a qual compete à Justi-
ça Estadual julgar causas entre 
consumidor e concessionária 
de serviço público de telefonia, 
quando a Anatel não seja parte 
do processo.

“Os pedidos realizados pelo 
MP-PR são todos contra a TIM 
e não envolvem a agência re-
guladora”, afi rma nota divulga-
da pelo Ministério Público do 
Paraná. “Se a interpretação da 
magistrada fosse levada a ou-
tros temas, não poderia a Justi-
ça Estadual, por exemplo, atuar 
em casos envolvendo planos de 
saúde, adulteração de combus-
tíveis, energia elétrica, porque 
para todas estas áreas existem 
agências reguladoras.”

O recurso do MP será apre-
sentado ao Tribunal de Justiça 
do Paraná. Uma outra ação si-
milar contra a mesma opera-
dora, movida pela Comissão de 
Defesa do Consumidor da As-
sembleia Legislativa do Paraná, 
já tramita no âmbito da Justiça 
Federal.

A SEGUNDA É GRÁTIS
/ TELEFONIA /  ACUSADA DE DERRUBAR CHAMADAS, TIM SE ANTECIPA À PROPOSTA 
DA ANATEL E DECIDE DEIXAR DE COBRAR SEGUNDA LIGAÇÃO APÓS QUEDA

 ▶ Antecipação da TIM é forma de recuperar danos sofridos após acusações

TANIA REGO / ABR

 ▶ Tikuna fi ca em Natal até o dia 20, mas não será aberto à visitação

NEY DOUGLAS / NJ

CHEGOU ONTEM À Natal o Subma-
rino Tikuna, da Marinha do Bra-
sil. Escoltado por dois barcos 
menores da Marinha, o gigante 
negro de 62 metros de compri-
mento e mais de 1.500 tonela-
das, entrou em águas potiguares 
cedo, se aproximando lentamen-
te do porto da cidade, onde atra-
cou por volta das 9h45. A embar-
cação fi ca na capital até o dia 20 
deste mês, quando partirá rumo 
à Salvador, chegando ao destino 
fi nal, o Rio de Janeiro, no dia 5 de 
setembro.

O nome do submarino é uma 
referência a um grupo indígena 
que habita o Amazonas, nas pro-
ximidades do alto rio Solimões. 
Tikuna signifi ca “homens pinta-
dos de preto” ou “peles pretas”, 
o que (de certa forma) coincide 
com a cor da nave e com o uni-
forme dos tripulantes.

O Tikuna veio de viagem in-
ternacional. Estava nos Esta-
dos Unidos, em Mayport e Nor-
folk, para o chamado “Deploy-
ment-SUB 2012”, um exercício 
de guerra com a Marinha norte-
-americana e passou 26 dias sub-
merso antes de atracar em Natal. 
O Rio de Janeiro é o ponto fi nal 
da viagem do submarino e tam-
bém foi seu ponto de partida. No 
dia 18 de fevereiro a embarcação 
saiu de águas cariocas, passando 
por Fortaleza, San Juan, na Ar-
gentina, Mayport e Norfolk, até 
chegar à Noiva do Sol.

O submersível militar não vai 
ser aberto ao público para visita-
ção. O motivo dele estar na capi-
tal potiguar é para o seu reabas-
tecimeto de suprimentos e com-
bustível, além da necessidade de 
ser feita a manutenção de seus 
equipamentos. 

ATÉ A NOITE de ontem, não havia 
pistas do barco pesqueiro Jeff er-
son I, desaparecido desde  sába-
do passado. A Capitania dos Por-
tos não recebeu nenhuma infor-
mação sobre os seis tripulantes 
e, ontem pela manhã, o reboca-
dor de alto mar Triunfo foi até a 
área do desaparecimento para 
intensifi car as buscas. O Trinfo, 
segundo o Capitão dos Portos, 
Rodolfo Almeida, deve ter che-
gado à região ainda na noite de 
ontem. 

Segundo o capitão-de-fraga-
ta, Cleber Ribeiro, os militares 
vão continuar à procura do Je-
ff erson I por tempo indetermi-
nado. Ele diz que, quando se tra-
ta de uma busca em alto, mar vá-
rios fatores interferem e não se 
pode desistir tão rápido. Além 
disso, a área em que o barco está 
é muito extensa. São 200 quilô-
metros de água. 

“Vamos avaliando a situação 
dia a dia. Até agora não acharam 
nenhum destroço, nenhuma das 
seis pessoas, no barco tinha vá-
rias caixas de isopor, nenhuma 
balsa salva-vidas foi encontra-
da. Então estamos com muitas 
esperanças de encontrá-los (os 
pescadores)”, disse Ribeiro.

A técnica usada pela equi-
pe de salvamento é a chamada 
“quadrado crescente”, onde se 
faz uma busca na forma de um 
quadrado. A área de monitora-
mento vai aumentando na me-
dida em que nenhuma pista vai 
sendo encontrada. É isso que o 
barco patrulha “Goiana”, da Ma-
rinha, está fazendo. O Jeff erson 
I desapareceu na noite de sába-
do, há aproximadamente 200 km 
da costa potiguar, quando seguia 
rumo ao Banco Sueste, um co-
nhecido ponto de pesca entre a 
comunidade marítima.

APÓS NOVO FRACASSO em reunião 
com o governo ontem, policiais 
federais decidiram realizar hoje 
protestos nos aeroportos de to-
das as capitais, portos e frontei-

ras do país. Os atos devem difi -
cultar a operação de aeroportos 
como Cumbica (SP), Galeão (RJ) 
e Brasília e entrepostos na frontei-
ra, como Foz do Iguaçu, provocan-

do fi las e atrasos. O horário vai va-
riar segundo o perfi l dos aeropor-
tos. “Cada um vai fazer no horário 
que tiver maior movimento”, disse 
Paulo Paes, diretor da Fenapef (Fe-
deração Nacional dos Policiais Fe-
derais). Em Porto Alegre, o protes-
to começa no Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho às 6h30. Já em 
Cumbica, será a partir das 16h30, 

porque que é à tarde que parte a 
maioria dos voos para EUA e Eu-
ropa. Na semana passada, pro-
testo semelhante causou fi las de 
duas horas em Cumbica e atra-
sou 30% dos embarques interna-
cionais. Muitos passageiros perde-
ram voos. Segundo a Fenapef, a in-
tenção é fi scalizar todo passagei-
ro, carro e embarcação. 

O GOVERNO BRASILEIRO determi-
nou que a Embaixada do Bra-
sil em La Paz, capital da Bolívia, 
cobre das autoridades bolivianas 
a investigação da morte de dois 
brasileiros mortos na cidade de 
San Matías, próxima à fronteira 
com o Mato Grosso.

Rafael Max Dias e Jeff erson 
Castro Lima foram queimados 
vivos. Os dois eram acusados de 
triplo assassinato e estavam de-
tidos em uma delegacia da cida-
de, foram retirados à força do lo-
cal e assassinados diante de uma 
multidão. Em nota, o Ministério 
das Relações Exteriores – Itama-
raty, diz que o governo brasileiro 

recebeu a notícia dos assassina-
tos “com consternação” e que irá 
tomar medidas para evitar no-
vos casos como esse. Além de 
cobrar respostas das autorida-
des bolivianas, o Brasil vai enviar 
uma missão à cidade onde ocor-
reram os assassinatos.

“O Consulado-Geral em San-
ta Cruz de la Sierra foi instruí-
do a organizar visita de agentes 
consulares e policiais brasileiros 
à localidade, com vistas a colher 
informações detalhadas sobre o 
incidente, acompanhar o início 
das diligências policiais e prestar 
assistência consular às famílias 
das vítimas”.

PF PROTESTA EM TODOS OS 
AEROPORTOS DO BRASIL

/ GREVE /

DOS EUA, “PELE PRETA” 
EMERGE NO POTENGI

BUSCAS AO JEFFERSON I 
CONTINUAM

MORTE DE BRASILEIROS 
TEM DE SER ESCLARECIDA

/ VISITA /

/ NAUFRÁGIO /

/ BOLÍVIA /
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Editor 

Everton Dantas

O QUE FALTOU

Entenda o que contemplava o 
projeto inicial da Via Costeira 
mas até hoje não foi construído 
como deveria...

 ▶ Acessos à praia
 ▶ Mirantes para convivência
 ▶ Urbanização de Mãe Luíza
 ▶ Ciclovia
 ▶ Arborização ao longo da via
 ▶ Arborização em áreas de 

Dunas para conter erosão

UPGRADE NA

COSTEIRA 
/ TURISMO /  ORLANDO BUSSARELO, QUE AJUDOU A PROJETAR A VIA COSTEIRA, HÁ 34 ANOS, VAI 
ATUALIZAR O PROJETO E É TAXATIVO: NÃO HÁ OCUPAÇÃO PREDATÓRIA NA ORLA DE NATAL 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A VIA COSTEIRA de hoje é bem di-
ferente daquela projetada em 
1978. Entre vários pontos que 
nunca saíram do papel, faltam a 
ciclovia, a plena arborização ao 
longo da rodovia e os acessos à 
praia para visitantes e nativos. 
Tudo perdido? Não. O arquite-
to Orlando Bussarelo, que há 34 
anos percorreu de Ponta Negra à 
Mãe Luíza analisando o terreno 
do que viria a ser o maior distrito 
turístico do Estado, está de volta 
a Natal. E a convite dos empre-
sários da região, está disposto a 
atualizar aquele projeto, basean-
do-se nas prioridades locais - re-
centes ou não - que se perderam 
diante da execução governa-
mental incompleta de um plano 
quase sem falhas. 

“A proposta [inicial] não está 
invalidada. Vim para ouvir um 
conjunto de atores, para saber 
o que se pretende da área, para 
quem se quer esse espaço, como 
fazer, com quem fazer, quem vai 
pagar. São todas as respostas 
que a gente vai buscar nas reu-
niões e tentar fazer estratégias, 
para levar um projeto adiante 
que, evidentemente, não existe 
sem a participação em nível mu-
nicipal, estadual e federal”, res-
saltou Bussarelo. 

As reuniões a que o arquite-
to se referiu durante coletiva re-
alizada no início da tarde de on-
tem, no Hotel Vila do Mar, já co-
meçaram. O primeiro contato 
foi com representantes da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) e 
do Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente 
do RN (Idema). Hoje é a vez do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Bussarelo; e também par-
ticipará de uma audiência públi-
ca realizada com moradores de 
Ponta Negra. 

As novas possibilidades para 
o equipamento surgem em meio 
a uma polêmica recente: Pode-
-se ou não erguer novos hotéis 

na região? O Ibama, orgão fede-
ral de fi scalização, diz que não. O 
arquiteto não quis entrar na dis-
cussão, mas ressaltou que espe-
ra do encontro com a entidade 
conseguir sensibilizar o gestor 
que conservação e preservação 
não são excludentes de um pro-
jeto como este. Bu ssarelo ainda 
disse não ser a favor nem con-
tra a viabilização de novos em-
preendimentos, mas ressaltou 
a necessidade de serem dentro 
das normas e critérios que ga-
rantam a conservação e preser-
vação ambiental,  e possam ser 
instalados de forma adequada. 

A ligação de Bussarelo com 
o foco polêmica é, na verdade, 
bem próxima. É que o projeto 
que Orlando ajudou a elaborar 
no fi nal da década de 70 previa 
pontos que hoje são questiona-
dos pela superintendência local 
do Ibama e motivaram o embar-
go de seis novos emprendimen-
tos na região. A falta dos acessos, 

por exemplo, é a principal ban-
deira de quem é contra a ativida-
de hoteleira na região. Porém, o 
que fi cou de fora, aponta o pro-
jetista, não foi culpa do setor pri-
vado, mas do poder público.

No desenho inicial da Via 
Costeira, o poder público ti-
nha uma função muito clara de 
como investir na área. Cabia ao 
governo a função de equipar lu-
gares com infraestrutura para a 
população usar a praia. Estavam 
contemplados mirantes espa-
lhados ao longo da Via com uma 
visão panorâmica do mar. Neles, 
havia quiosques para a venda de 
produtos que revelasse a cultu-
ra e os costumes da cidade do 
Natal, permitindo uma integra-
ção entres os turistas e o mora-
dor nativo. Tudo desembocava 
na praia.  

E essas diretrizes não foram 
postas no projeto aleatoriamen-
te. Tudo foi colocado a partir de 
um conceito que teve, na épo-

ca, boa ressonância entres o se-
tor privado, público e a popula-
ção. “Só que efetivamente a con-
cretização do que estava concei-
tuado e esboçado não chegou a 
ser realizada”, afi rmou. 

Do primeiro encontro, este 
realizado com representantes 
do Estado e do Município, o ar-
queiteto Bussarelo saiu otimista. 

“Há grandes possibilidade de re-
conceituar alguns pontos e tra-
zer questões que foram concebi-
das na origem do projeto e que 
vêm de encontro a todas aquelas 
consideradas problemas, mas 
que podem ser equacionadas em 
benefício de um espaço do lito-
ral brasileiro que é privilegiado”, 
afi rmou. 

O perfi l geométrico da Via 
costeira é bem diferente no pro-
jeto de três décadas atrás. Pre-
vista para ir de Ponta Negra à co-
munidade de Mãe Luíza, ela era 
contemplada com duas vias de 
circulação de veículo, um cantei-
ro central, acostamentos - como 
a ocupação era rarefeita pensa-
va-se em acostamentos para de-
pois assumir o papel de estacio-
namento -, uma calçada e uma 
ciclovia. 

Apesar de ser do fi nal da dé-
cada de 70, ele tinha uma ênfa-
se muito forte na circulação de 
pessoas, com direito a um am-

biente à sombra e com áreas de 
convivência. Os estudos da épo-
ca previam uma arborização in-
tensa dessa via, que não deveria 
ter apenas uma cara de  acesso 
viário apenas, mas trazia um in-
teresse paisagístico cenográfi co 
forte. 

“Isso também não foi fei-
to. Ela  não é uma via arboriza-
da. Porque não é só embeleza-
mento que interessa. Tem um 
caráter também de melhorar as 
condições ambientais, no senti-
do de baixar a temperatura. Os 
pisos são refl etores de calor e a 
sombra dá uma qualidade mais 

adequada para andar ou correr”, 
apontou. Em pontos estratégi-
cos, com distância determina-
das, eram previstas as paradas 
de ônibus”. 

E inicialmente, ao longo do 
trajeto de Mãe Luíza à Ponta Ne-
gra, estavam prevista três gran-
des unidades turísticas. Um em 
cada extremidade e outra mais 
ou menos no meio. Essa solução 
previa um adensamento maior, 
inclusive com verticalização,  e o 
uso não era exclusivamente ho-
teleiro. Tinha apartamentos, es-
critórios, serviços públicos, co-
mercio etc. A Via Costeira se-

ria voltada para o interesse tu-
rístico, mas com a população 
participando desse processo de 
ocupação.

Essa possibilidade  foi colo-
cada de lado por diversas ques-
tões.  Foi feito um projeto de en-
genharia na sequência e consta-
tatou-se que a faixa de areia do 
mar até a via fi cou mais estreita 
do que se previa anteriormente. 

Ainda no projeto era previs-
ta a urbanização da comunidade 
de Mãe Luíza, que na época ne-
cessitava apenas do investimen-
to em infraestrutura. Não havia 
aquele aglomerado de casebres.

“Eu particularmente 
observo sempre uma 
ocupação predatória nas 
praias em todo o Brasil, o 
que não é o caso de Natal”. 
De acordo com  Bussarelo, 
a capital potiguar possui 
um trecho de praia que 
é único no País. “Não 
tem carro entre a praia e 
imediatamente o espaço 
ocupado. Isso é de uma 
qualidade inigualável”, 
afi rmou.

Para ele, esse diferencial 
é gigante para o turista de 
praia. Nas mais famosas 
nacionalmente, aponta, 
há a ocupação imobiliária, 
depois uma via, um 
calçadão e a praia. Em 
Natal há um isolamento. 

Além disso, ele revela 
que o que foi feito do 
projeto inicial, salve 
algumas exceções, foi 
muito bem feito. “Quando 
você vê uma foto aérea 
da época (em que foi 
feito o projeto) com a 
duna completamente 
exposta e compara com 
hoje vê que os trechos 
onde estão os hotéis 
estão com as arborização 
implantada, a duna 
assentada e o movimento 
da areia contido.  É uma 
ocupação que eu considero 
adequada”

Não foi para dar 
uma palavra a favor 
dos empresários que 
a associação Praia 
da Costeira trouxe o 
arquiteto. De acordo com 
o presidente da entidade, 
Luiz Sérgio Barreto, o 
objetivo é trazer o enfoque 
de uma pessoa que fez 
parte da equipe que há 
34 anos participou da 
construção da via para 
ampliar a utilização do 
equipamento. “Ele, com a 
experiência que tem e com 
o acervo que trouxe, pode 
trazer mais um auxílio a 
nós para chegar a uma 
melhor utilização da Via 
Costeira”, disse. E quando 
fala em otimizar o uso, ele 
não sugere explicitamente 
a construção de novos 
empreendimentos. “O 
principal objetivo do 
polo foi trazer uma 
concepção atualizada 
para a Via Costeira. Temos 
que preservar e fazer com 
que a Via não seja só um 
dormitório, mas algo a 
mais para a cidade e para o 
turismo”, afi rmou.

 ▶ Após 34 anos, Via Costeira ganhará novo projeto que levará em conta tudo o que não foi feito e as necessidades atuais para a orla 

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VIA COSTEIRA NO PAPEL QUANDO VOCÊ 
VÊ UMA FOTO DA 

ÉPOCA E COMPARA 
COM HOJE, VÊ QUE 

ONDE ESTÃO OS 
HOTÉIS ESTÃO COM 

A ARBORIZAÇÃO 
IMPLANTADA, A 

DUNA ASSENTADA 
E O MOVIMENTO DA 

AREIA CONTIDO.  É 
UMA OCUPAÇÃO 

QUE EU CONSIDERO 
ADEQUADA”

Orlando Bussarelo
Arquiteto

 ▶ Luiz Sérgio Barreto

ARGEMIRO LIMA / NJ

OCUPAÇÃO DA 
VIA COSTEIRA 
NÃO É 
PREDATÓRIA
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EMPRESA INTEGRADORA
O projeto da General Brands 

no Rio Grande do Norte é tornar-
-se uma empresa integradora na re-
gião de Mossoró, seguindo o vito-
rioso exemplo da Sadia em Santa 
Catarina, que funciona integrando 
milhares de produtores indepen-
dentes. Depois de associar-se a Nu-
trimarcas, que adquiriu a maquina-
ria da fábrica de sucos da Maisa, a 
empresa inicia o trabalho nos as-
sentamentos Eldorado dos Cara-
jás I e II, com expectativa de adqui-
rir 238 toneladas de frutas/ano, en-
tre abacaxi, acerola, goiaba, manga 
e maracujá; além de envasar 40 mil 
litros de água de coco.

PELA ORDEM
Os candidatos que não tive-

ram deferidos os seus pedidos de 
registro para concorrer à lista sêx-
tupla do chamado quinto consti-
tucional no plenário do Tribunal 
de Justiça, tem até amanhã para 
apresentar os seus recursos.

Mas, vale lembrar que a elei-
ção ainda não foi marcada. E está 
surgindo um problema: o TSE não 
parece disposto a ceder as urnas 
eletrônicas para nenhum desses 
pleitos da OAB.

SALVEM AS ABELHAS

No rescaldo da seca – a maior 
dos últimos 50 anos – nosso Rio 
Grande do Norte vai perder a quar-
ta posição entre os produtores de 
mel de abelha do Brasil, com 1.500 
toneladas no ano passado. A pre-
visão para este ano não alcança 
as 130 toneladas. O pior é o exter-
mínio das abelhas por falta de co-
mida. Na Serra do Mel, a soma de 
chuvas deste ano não atingiu os 
100 mm, menos da metade do mí-
nimo exigido para manutenção da 
atividade. Sem chuva não tem fl o-
rada e quebra-se o ciclo que im-
pulsiona o processo produtivo do 
mel. Para tentar salvar as abelhas, 
que somem em busca de alimen-
to, o SEBRAE iniciou um progra-
ma de capacitação para o apicul-
tor oferecer alimentação artifi cial, 
com uma solução de água, açúcar 
e vitaminas.

PRIMEIRO DEBATE
Mossoró vive, hoje, o primeiro 

debate entre os seus candidatos a 
prefeito, numa promoção da sec-
ção local da Ordem dos Advoga-
dos, com transmissão ao vivo, atra-
vés da TCM (TV a Cabo Mossoró).

PROIBIDO PROIBIR
No nosso Rio Grande do Nor-

te ninguém tem dúvidas da ca-
rência de recursos e de pessoal 
para o estado garantir a seguran-
ça do cidadão (situação seme-
lhante a de setores vitais como 
saúde e educação). Mas, no pri-
meiro mês de desenvolvimen-
to de uma campanha eleitoral, 
quem participa da luta política 
tem reclamado de excessos da 
fi scalização da propaganda elei-
toral, inclusive com a mobilização de policiais militares armados, 
cuja presença é reclamada no combate ao crime praticado contra 
o cidadão (na capital e no interior).

Certamente que a mobilização de equipes de policiais e fi scais 
da propaganda eleitoral (aferindo o volume dos carros de som; 
medindo a dimensão dos adesivos e fazendo inúmeras apreensões 
de material publicitário) não acontece por geração espontânea, ou 
por excesso de pessoal para cumprir as obrigações fundamentais 
do estado. Muito provavelmente a origem está na interpretação 
da nossa lei eleitoral pelos nossos operadores do direito, que não 
devem ter ouvido a lição do hoje setentão Caetano Veloso.

Se distorção existe, esta distorção  se confi gura na própria ori-
gem do trabalho, que está sendo realizado por quem tem a res-
ponsabilidade de conduzir a campanha eleitoral.

– A lei existe para garantir a propaganda eleitoral, ou para difi -
cultar que essa propaganda chegue ao eleitor?

De acordo com o velho princípio ensinado nas antigas facul-
dades, que o direito é bom senso, a existência dessa dúvida pode 
explicar o alto volume de queixas dos candidatos, assim como do 
desinteresse do público. Impedir que um candidato cante no seu 
comício, porque “showmício” é proibido é optar pela letra da lei em 
vez de interpretar o espírito da lei. A proibição do showmício não é 
por conta da música nos palanques, mas por contaminar o pleito 
com os gastos excessivos na contratação de artistas, identifi cados 
como caminho aberto para a corrupção.

Pela mobilização de recursos humanos e materiais, o objetivo 
primeiro da nossa Justiça Eleitoral parece ser o de difi cultar (ou 
proibir) que cada candidato possa fazer a sua propaganda, che-
gando ao eleitor. Aliás, o que não está sendo fácil, sobretudo pelo 
alto índice de falta de interesse do eleitor. Uma pesquisa, realiza-
da pelo Ibope em cinco das maiores capitais brasileiras, mostrou 
que mais da metade da população diz não ter interesse na cam-
panha eleitoral. Nessa cidades o partido dos sem interesses oscila 
de 56% a 69%. Natal não está entre as cidades pesquisadas, mas, 
a situação aqui – certamente – não deve estar fora dos limites le-
vantados.

Certamente que regras existem para serem cumpridas, mas 
será necessário que, numa sociedade tão complacente com o ilí-
cito, resolva-se adotar uma posição tão rígida, justamente numa 
área onde os riscos para o cidadão são mínimos? Será que alguns 
centímetros a mais num adesivo de carro ou o excesso de mais 
cinco ou dez decibéis no volume de um carro de som é que vão 
contaminar o resultado do pleito eleitoral?

Os maiores vícios no processo eleitoral brasileiro não são 
aqueles praticados de público. Desta maneira, fi ca criado espaço 
para mentes sebosas argumentarem que o excesso praticado no 
combate ao acessório, na verdade, pode servir de biombo para es-
conder a incompetência da nossa Justiça Eleitoral para combater 
o principal, praticado na espreita.

 ▶ Muita gente da classe médica 
pega, hoje, o caminho de Brasília, 
para a posse de Geraldo Ferreira na 
presidência da Federação Nacional da 
categoria.

 ▶ O Ministério da Agricultura 
reconheceu que o RN fez o dever de 
casa e, dia 25 de setembro, o ministro 
Mendes Ribeiro vem atestar o estado 

como “área livre de aftosa”.
 ▶ Contratada a empresa Diagonal 

Arquitetura e Engenharia para elaborar o 
projeto de reforma do ITEP.

 ▶ Os telefones celulares de São Paulo 
ganharam mais um dígito. É mais um 9 
no começo.

 ▶ A última etapa da Copa Brasil 
de Tênis de Mesa, reunindo 650 

mesatenistas, se realiza, hoje, em Natal.
 ▶ A UFRN promove, hoje, no hotel 

Praiamar,  Seminário de Acolhimento 
Institucional, para discutir os direitos das 
crianças e adolescentes.

 ▶ Com palestra do conselheiro Carlos 
Thompson, será aberto, hoje, em Caicó, 
o projeto Seridó Jurídico.

 ▶ Hoje, na Siciliano do Midway, tem 

o lançamento dos livros Direito Público 
e Direito Tributário, de Rodrigo Passos 
Pinheiro e Ricardo Macedo Duarte.

 ▶ O programa Memória Viva da TV-U 
reprisa, hoje, a entrevista do velho 
comunista Petextrato Cruz.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, que a 
Universidade Federal assumiu a gestão 
do Colégio Agrícola de Jundiaí.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO DER, DEMÉTRIO TORRES, SOBRE O PROJETO DO VLT

Vamos aproveitar o que já 
existe para integrar Natal 
com as outras cidades da 
região metropolitana”.
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FORA DA SUCESSÃO
A doença do ex-deputado Ro-

berto Jeff erson (além de tudo as 
voltas com o julgamento do men-
salão) defl agrou o processo de sua 
própria sucessão como presiden-
te nacional do PTB, com dois no-
mes entrando na disputa: o para-
naense Flávio Martinez e o pau-
lista Campos Machado. Benito 
Gama, Secretário de Desenvolvi-
mento do RN, vice-presidente do 
partido, aparentemente está fora 
da disputa.

CONTA DE 20 ANOS
A Justiça do Trabalho está 

convocando trabalhadores de 
duas empresas (NK Empreendi-
mentos Hoteleiros e Televisão No-
vos Tempos) com demandas tra-
balhistas que se dirijam ao TRT 
para receberem o que tem direito, 
em razão da assinatura do termo 
de compromisso das empresas na 
Central de Apoio às Execuções. 
Pela difi culdade de avisar aos de-
mandantes, em feitos que se ar-
rastam há mais de vinte anos, eles 
estão sendo convocados a procu-
rar o TRT.

DOIS TEMPOS
Khrystal está de disco novo: 

“Dois Tempos” (título de uma mú-
sica inédita) está a venda nas ban-
cas do Tota, Atheneu, Livraria do 
Campus, Revistaria Atheneu, Sebo 
do Ary, Sebo Balalaika e revistaria 
Ponta Negra. O disco será lançado 
dia 7 de setembro, num show no 
Teatro Alberto Maranhão.

VELHO CONSELHO
Tá pintando mais uma eleição 

no pedaço. É para o Conselho Es-
tadual da Pessoa Idosa, para o biê-
nio 2012/2014. Hoje começa a ins-
crição das instituições que dese-
jam ter representação no colegia-
do, exigindo-se comprovação de 
atuação na assistência ao idoso.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ideb e professores
A divulgação pelo Ministério da Educação dos dados mais 

recentes do Ideb voltou a mostrar que o setor no Rio Gran-
de do Norte ainda precisa melhorar muito para fi car, ao me-
nos, mediano, embora haja quem tenha feito leitura contrária 
do levantamento anunciado anteontem pelo governo federal.

O fato é que a avaliação precisa, além de ser destrinchada, 
analisada com rigor – e sem paixão -, pela equipe técnica da 
Secretaria de Educação  a fi m de verifi car, entre outros pontos, 
onde se avançou e onde é necessário investir para melhorar.

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica é um in-
dicador criado em 2005 para avaliar a qualidade de ensino no 
país, tanto das escolas públicas como das particulares, a par-
tir de taxas de aprovação e do desempenho na Prova Brasil.

Desde que surgiu, foram criadas metas que devem ser al-
cançadas a cada dois anos por escolas, prefeituras e governos 
estaduais. Os dados de 2011 foram divulgados pelo MEC na 
terça-feira, juntos com a comparação com 2009.

Em resumo, o RN avançou na comparação quando leva-
do em conta os anos iniciais do ensino fundamental. Atin-
giu nota 4,1, subindo 0,4 ponto. No caso do ensino médio, 
não avançou. Manteve em 2011 a nota 3,1 de 2009, quando a 
meta era chegar a 3,2. 

Cada índice de medição de qualidade anunciado pelo 
MEC cerca de expectativa o RN porque os últimos anos fo-
ram catastrófi cos para a área. Para se ter ideia, no balanço 
divulgado nesta semana o estado aparece quase na lanterna 
do Ideb no ensino médio. Sua nota 3,1 fi ca à frente apenas de 
Alagoas (com 2,9) e Pará (com 2,8).

O governo atual, que herdou o caos – dez secretários em 
oito anos na gestão passada -, considera que houve algum 
avanço, mas jogou luz sobre uma realidade que, de fato, con-
corre de forma decisiva para o vexame potiguar. 

No ano passado foram 79 dias de greve na rede estadu-
al, o que afetou decisivamente, segundo a secretaria, o cum-
primento do calendário escolar e a qualidade do ensino e da 
aprendizagem.

A educação pública potiguar precisa melhorar muito, 
sim, mas é preciso que numa hora dessas sejam chamados à 
discussão os professores. 

Ninguém duvida que precisam de melhores salários e 
condições de trabalho, mas é fundamental que o sindicato 
que os representam – e que capitaneou os quase três me-
ses de greve – faça uma avaliação do papel, e da missão, que 
têm de cumprir. 

Editorial

Quinta-ferinos
 Hoje é quinta-feira, amanhã é sexta. Enquanto os capi-

talistas madrugam para multiplicar o ouro lançando suas 
apostas nas bolsas de valores e os vagabundos andrajosos 
perambulam pela cidade na busca frenética por um peda-
ço de pão que amortize a fome, os poetas louvam o mila-
gre da criação e a misericórdia do Nosso Senhor Jesus Cris-
to, que pisou na Terra há mais de dois mil anos para edu-
car a humanidade.

Como hoje é quinta-feira e amanhã é sexta, nada a fa-
zer a não ser viver um dia a cada dia. Desaconselhável  fu-
gir a essa realidade. Neste momento, porém, há jovens e 
adultos de todas as idades se exercitando na praia e nas 
academias; há boêmios no começo e em fi m de carreira 
que ainda dormem com o peso da bebedeira da noite pas-
sada; há torcedores alegres e tristes com o último resulta-
do de seus times.

Neste momento, em alguma sala inacessível, há um 
grupo de promotores discutindo detalhes de uma investi-
gação que, no futuro próximo, irá desmascarar criminosos 
de colarinho branco que até então agem impunes na so-
ciedade; há também advogados forjando a defesa de seus 
clientes em situação de confl ito com a lei, recebendo rios 
de dinheiro para provar a inocência de uma consciência ir-
remediavelmente culpada.

Porque hoje é quinta-feira, neste momento há políti-
cos e candidatos preparando uma carreata para o fi nal de 
semana; há jornalistas caçando reportagens que serão pu-
blicadas na edição de domingo para  desagrado de uns e 
outros; há bandidos planejando a próxima ação, que pode 
ser no mercadinho da esquina ou no banco da avenida 
movimentada.

Neste momento muito provavelmente há escritores fi -
nalizando um livro; há mães e pais dando broncas em seus 
fi lhos; há professores em sala de aula transmitindo conhe-
cimentos aos alunos; há grevistas fazendo piquetes e exi-
gindo do governo o cumprimento de acordos que ainda 
não se concretizaram.

E somente porque hoje é hoje – e porque cada dia deve 
ser vivido com a intensidade que lhe é peculiar, indepen-
dente de ser quinta-feira ou sexta ou sábado – há casais de 
namorados que trocam juras eternas; também há casais 
que negociam o divórcio; há corpos suados fazendo amor; 
há um crime passional em execução ou, antes disso, sendo 
premeditado, enquanto poetas - como Vinicius de Morais  
- exaltam o milagre da criação. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NOTA BAIXA
Nosso Rio Grande do Norte 

aparece com seis, entre as dez 
piores escolas de todo o Brasil. 
São escolas municipais. Nos anos 
iniciais: João Dias (média 2.5), Es-
pírito Santo (2.4) e Fernando Pe-
drosa (2.3). Nos anos fi nais: João 
Câmara (1.7), Pilões (1.4) e Pedro 
Avelino (1.2). Fernando Pedrosa e 
Pedro Avelino são as duas piores 
do Brasil nas suas categorias.

Entre as capitais, Natal classi-
fi cou-se em 17º lugar, com 3.2 de 
média, exatamente a mesma afe-
rida pelo IDEB em 2009.
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Por unanimidade, os minis-
tros do STF (Supremo Tribunal 
Federal) voltaram a negar on-
tem o pedido da defesa do de-

lator do mensalão, Roberto Je-
ff erson, para inclusão do ex-pre-
sidente Lula entre os réus do 
mensalão. 

Isso já tinha sido decidi-
do anteriormente pelo Supre-
mo. Anteontem, ao defender Je-
ff erson, o advogado Luiz Cor-
rêa Barbosa cobrou a presença 
de Lula entre os réus para des-
qualifi car o trabalho do Minis-
tério Público. 

O ministro Ricardo Lewan-

dowski disse que cabe à Pro-
curadoria-Geral da República a 
responsabilidade de acusar al-
guém. “Mesmo que quisésse-
mos não poderíamos impor a 
inclusão de alguém”, disse. 

Desde 2005, quando revelou 
o esquema em entrevista à Fo-
lha de S.Paulo, Jeff erson diz que 
Lula não sabia de nada. 

Para criticar o trabalho do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, o advoga-
do citou o fato de três ex-minis-
tros de Lula estarem na acusa-
ção, entre eles José Dirceu (Casa 
Civil). 

“É claro que sua excelência 
[o procurador-geral] não pode 
aqui afi rmar que o presiden-
te da República fosse um pate-
ta, fosse um defi ciente, que sob 
suas barbas, estando aconte-
cendo essas tenebrosas transa-
ções atribuídas àquele ministro 
da Casa Civil [Dirceu], ele não 
sabia de nada”, disse o advoga-
do na sustentação oral. 

Segundo o advogado, Lula 
é “safo” (esperto): “Não só sabia, 
digo eu, como ordenou o desen-
cadeamento de tudo isso. Aque-
les ministros eram apenas exe-
cutivos dele”.

Afi nidades eletivas
A longa e tensa discussão das preliminares ao voto de Jo-

aquim Barbosa permitiu antever, no entender de advogados e 
procuradores da República, dois blocos no processo do men-
salão. O relator teria adesão do presidente, Carlos Ayres Britto, 
de Luiz Fux, Cesar Peluzo e Gilmar Mendes, seu antigo desa-
feto. Do outro lado estariam o revisor, Ricardo Lewandowski, 
Marco Aurélio Mello e José Dias Toff oli. Os demais ainda não 
deram sinalizações, avalia quem acompanha o julgamento.

ZERADO 
Apesar dos alinhamentos, de-
fensores e acusadores di-
zem que as preliminares eram 
técnicas e não indicam ten-
dência sobre condenações e 
absolvições. 

MMA 
Advogados e ministros se es-
pantaram com a irritabilidade 
demonstrada por Joaquim Bar-
bosa, que se indispôs com vá-
rios colegas. Avaliam que, ao 
inquirir diretamente seus pa-
res, em tom beligerante, o rela-
tor quis constranger a corte a 
acompanhá-lo em seu voto. 

AXÉ 
De Duda Mendonça em men-
sagem para seu advogado An-
tonio Carlos de Almeida Castro 
após sua defesa ontem no STF: 
“As forças do universo, Deus e 
todos os orixás estavam ao seu 
lado!”. 

DEIXA DISSO 1 
Ex-ministro de Lula, José Mú-
cio esteve semana passada 
com o ex-presidente em São 
Paulo para tentar mediar a 
crise entre PT e PSB, que dis-
putam em Recife, Fortaleza e 
Belo Horizonte. Lula lamen-
tou o mal-estar com Eduardo 
Campos, com quem ainda está 
brigado. 

DEIXA DISSO 2 
Além de Múcio, Lula tem sido 
procurado por outros bombei-
ros, que, em favor de Campos, 
dizem que tanto José Dirceu 
quanto Rui Falcão adotaram 
uma “estratégia agressiva” con-
tra o aliado do PSB. 

ME LIGA 
Campos, que foi a Brasília para 
o lançamento do plano de lo-
gística, pediu audiência com 
Dilma Rousseff  para tratar de 
política, mas não foi recebido 
ontem. 

APORTE 
Empresários que acompanha-
ram o lançamento do plano 

de logística externaram preo-
cupação com a capacidade de 
fi nanciamento do BNDES, que 
estaria no limite. Ouviram que 
o governo já estuda o aumento 
de capital do banco de fomen-
to, da ordem de R$ 50 bilhões. 

NOS TRILHOS 
Apesar de adiada pelo Planalto, 
a concessão do TAV ganhou re-
forço do governo paulista. Ge-
raldo Alckmin comunicou a 
Dilma que o grupo de traba-
lho montado entre a Secreta-
ria de Transportes Metropoli-
tanos e o Ministério dos Trans-
portes avançou nos estudos 
para promover desapropria-
ções conjuntas. 

DEIXA COMIGO 
Dilma pretende anunciar a 
concessão do trem-bala em 
evento exclusivo, marcando 
o projeto como uma bandei-
ra pessoal para o eixo Rio-São 
Paulo. 

CÉU 
Delegados da Polícia Federal 
entregaram ao governo pro-
posta de reajuste de 35,53% so-
bre o salário atual, de R$19,6 
mil. Técnicos do Planejamento 
alegam que a demanda é inviá-
vel, já que os salários bateriam 
no teto salarial, de R$ 26,7 mil. 

FLASH 
Ministros encurtaram suas fa-
las ontem, durante a solenida-
de do plano, para evitar que a 
marcha dos grevistas, que fez 
apitaço em frente ao Planalto, 
ofuscasse o discurso de Dilma 
sobre o pacote de concessões. 

VISITA À FOLHA 
Abram Szajman, presidente da 
Fecomércio-SP, do Sesc-SP e do 
Senac-SP, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Antonio Carlos Borges, di-
retor executivo da Fecomércio-
-SP, Danilo Santos Miranda, di-
retor regional do Sesc-SP, e Luiz 
Francisco de Assis Salgado, di-
retor regional do Senac-SP.

Não tem ofensa; fi z uma peça técnica. 
Meu papel é esse: o que me impede de 

alegar parcialidade do julgador?

DE ANTONIO PITOMBO, advogado de Enivaldo Quadrado,
em resposta às críticas do ministro Joaquim Barbosa

ao seu pedido de impedimento. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIETA FORÇADA 

Reunidos na casa do líder do PT na Câmara, Jilmar Tatto 
(SP) na última segunda-feira para discutir os rumos da CPI do 
Cachoeira, parlamentares da base aliada queriam saber do pe-
tista o que seria servido. 

Tatto, que mora sozinho em Brasília, explicou que só tinha 
refrigerante e vinho, mas sugeriu pedir uma pizza. 

Integrante da CPI, o deputado Luiz Pittman (PMDB-DF), 
não resistiu, provocando uma gargalhada geral: 

– Pizza, não! Depois vão dizer que a reunião da CPI acabou 
em pizza! Vamos pedir outra coisa. 

Pelo sim, pelo não, fi caram só no amendoim. 

O PARTIDO TRABALHISTA Brasilei-
ro (PTB) mudou de direção on-
tem no Rio Grande do Norte. 
Sai o deputado estadual Eze-
quiel Ferreira de Souza e assu-
me a presidência Fábio Roda-
milians, assessor do secretário 
estadual de Desenvolvimen-
to Econômico, Benito Gama, 
presidente interino do PTB 
nacional. 

Ao falar rapidamente com 
o NOVO JORNAL por telefo-
ne, enquanto iria embarcar em 
uma viagem para Natal, Gama 
disse não se alongou muito so-
bre o assunto, alegando tra-
tar-se de uma “mudança de 
rotina”. 

“Não foi uma decisão con-
tra pessoas ou contra o Esta-
do do Rio Grande do Norte”, 
falou o presidente, que substi-
tui o deputado federal cassado 
Roberto Jeff erson, que deixou a 
presidência do PTB por causa 

do tratamento de um câncer. 
O deputado estadual Eze-

quiel Ferreira de Souza foi pro-
curado através de sua assesso-
ria de imprensa, que respon-
deu afi rmando que ele fará um 
pronunciamento hoje. Através 
de e-mail, a assessoria enca-
minhou um texto confi rmando 

que a decisão foi tomada pelo 
secretário Benito Gama, 

“Benito achou melhor en-
tregar o PTB ao seu assessor, ao 
baiano Fábio Rodamilians, que 
atualmente é seu chefe de Ga-
binete na Secretaria de Desen-
volvimento Econômico”, des-
crevia o texto. 

A assessoria ainda criticou 
a “experiência das urnas” de 
Rodamilians, afi rmando que 
ele foi candidato a vereador 
pelo Partido de Reedifi cação 
da Ordem Nacional (PRONA), 
em Salvador, na Bahia, “mas só 
conseguiu 724 votos, fi cando 
numa suplência bem distante”. 

Por causa de uma crise na-
cional do partido, o ex-senador 
Fernando Bezerra deixou o co-
mando do PTB no Rio Grande 
do Norte em janeiro de 2007. 
Na época, ele era líder do go-
verno Lula no Congresso Na-
cional e estava prestes a deixar 
o Senado. 

Bezerra queria manter o 
PTB na base aliada do gover-
no, enquanto o ex-deputado 
Roberto Jeff erson, delator do 
mensalão, que presidia o parti-
do, forçava a oposição. A briga 
acabou com Fernando Bezerra 
deixando a legenda.

BENITO TIRA
PTB DE EZEQUIEL
/ MUDANÇA /  SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ASSUME 
PRESIDÊNCIA INTERINA DO PARTIDO E DESTITUI DEPUTADO DO CARGO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

STF inicia fase decisiva
com embate entre ministros

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

COM O FIM da apresentação das 
defesas e o início dos votos pe-
los ministros, o julgamento do 
mensalão no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) entrou ontem 
na fase decisiva com embates 
e discussões entre membros da 
Corte. 

O auge da tensão aconteceu 
na análise de um pedido preli-
minar feito por três dos advo-
gados dos réus, que represen-
tam Breno Fischberg e Enivaldo 
Quadrado. 

Baseados em entrevistas do 
relator do processo, Joaquim 
Barbosa, eles haviam pedido 
sua saída do caso. 

Irritado, Barbosa afi rmou 
que a defesa agiu de “má fé”, 
agrediu a Corte e lhe fez “ata-
ques pessoais”. 

O ministro chegou a pro-
por envio de ofício à OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil) 
contra os advogados, o que foi 
negado por quase todos os seu 

colegas. 
O relator, que a todo mo-

mento demonstrava irritação, 
argumentou: “cada país tem o 
modelo e o tipo de Justiça que 
merece. Justiça que se deixa 
agredir, ameaçar por determi-
nadas guildas [grupos profi ssio-
nais]”, referindo-se à advocacia. 
Neste momento, Marco Auré-
lio Mello o interrompeu, dizen-
do que não se sentia ameaçado. 

Barbosa então rebateu: 
“Claro, Vossa Excelência talvez 
faça parte”, sem concluir a frase 
e logo cortado pelo presidente 
do Supremo, Carlos Ayres Britto. 

Apesar disso, o relator con-
tinuou: “Lamento muito que 
nós, brasileiros, tenhamos que 
carregar certas taras antropo-
lógicas, como essa do bacha-
relismo. Diante de uma agres-
são contra um de seus mem-
bros, entende que isso não tem 
importância”. 

Pouco antes, Barbosa, havia 
começado a proferir seu voto, li-
mitando-se ontem a questões 

preliminares levantadas pelos 
advogados. 

No questionamento so-
bre sua parcialidade ele citou o 
nome dos advogados responsá-
veis pelo pedido, entre eles An-
tonio Sérgio de Moraes Pitom-
bo, e argumentou ser vítima de 
ataques pessoais. 

Os advogados haviam afi r-
mado, no questionamento, que 
Barbosa talvez estivesse preo-
cupado com “uma decisão que 
atenda aos anseios da popula-
ção, que lhe proporcione reco-
nhecimento social”. 

Pitombo pediu a palavra, 
mas Barbosa negou. “Sua Exce-
lência teve oportunidade de fa-
lar nas suas sustentações orais e 
escondeu do grande público as 
ofensas que fez a mim”. 

O advogado insistiu, dizen-
do que não queria ofendê-lo, 
mas Barbosa disse que ele agre-
diu a corte e o país. 

Os demais ministros fi ze-
ram reverências ao relator, mas 
foram duros ao negar a propos-

ta de acionar a OAB. 
Celso de Mello, argumentou 

que tal ato caracterizaria “inde-
vida interferência” na atividade 
de advogados. 

As discussões começaram 
logo no início da sessão, quan-
do Marco Aurélio discordou do 
anúncio feito por Ayres Britto de 
que o voto do relator começaria 
ontem. 

Mendes, por sua vez, argu-
mentou que o devido processo 
legal estaria sendo usado para 
atrasar o julgamento. 

O presidente do STF, então, 
lembrou que o voto estava mar-
cado para começar ontem, mas 
que houve um “incidente pro-
cessual” que adiou o julgamento 
em um dia, referindo-se a data 
de liberação da revisão do caso 
por Ricardo Lewandowski. 

A afi rmação irritou o colega 
que, pela primeira vez disse, pu-
blicamente, que o calendário foi 
“imposto” a ele. Mais tarde, ele e 
Ayres Britto voltaram a discutir 
sobre o tempo do julgamento.

 ▶ Ezequiel fala hoje sobre a saída

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Benito Gama: “Mudança de rotina”

ARGEMIRO LIMA / NJ

PEDIDO PARA INCLUIR LULA 
VOLTA A SER NEGADO
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Conecte-se

Futebol
Senhor Editor: Qual é a diferença entre a razão e a 
emoção? Como sabemos, elas sempre estão em 
confl ito. Seja pelo lado sentimental, profi ssional e, 
o pior, por onde sempre elas andam: o futebol. A 
emoção, quando ela se atrela ao futebol, nos faz agir 
por impulso, por amor ou por uma paixão cega que 
às vezes nos faz chorar, sorrir, ser rancoroso, radical, 
e enfi m, é um sentimento que afl ora sem que 
sejamos racionais.
E a razão? Agir com razão é pensar no amanhã, nas 
consequências de uma decisão. A razão nos coloca 
um freio nos nossos impulsos para aqueles mais 
racionais em suas tomadas de decisão. “É melhor 
arriscar com cautela e medir as consequências dos 
nossos atos”.
Pois bem. Nessa “batalha” entre ABC (não 
querer alugar seu belo estádio) ao seu co-irmão 
América, devido seu presidente dizer que caso 
se concretizasse o ABC teria uma perda de mais 
de 2 milhões de reais, acho um absurdo. Ele cita 
também que a maioria de seus torcedores estão 
inadimplentes, vive reclamando que os mesmos não 
estão comparecendo aos jogos do time, etc e etc. 
Então, que o presidente convoque esses torcedores 

(inadimplentes) usando a emoção em vez da razão.
Vamos a um exemplo? Sou torcedor do América, 
moro perto de uma fármacia de um empresário 
que é torcedor nato do América, que está vendendo 
um remédio onde o preço é (digamos) R$ 20,00, 
enquanto esse mesmo remédio na fármacia de um 
dirigente do ABC é de apenas R$ 11,00. Se eu coloco 
a razão acima da emoção, vou comprar na fármacia 
mais barata, no caso a do dirigente! Tenho uma casa 
alugada a um torcedor do ABC na Zona Norte que é 
um excelente inquilino, se a minha emoção estivesse 
acima da razão, não teria alugado a casa ao colega. 
Estou ganhando ou não?
Talvez uma das emoções que prejudicou a “cúpula 
diretiva do ABC”, foi a conquista do titulo estadual 
de 2012 em pleno Frasqueirão e, talvez, passar por 
uma nova emoção (um possível acesso do América à 
Série A) seria uma razão muito forte.
Acredito que até o término do 1º turno apareça uma 
luz no fi nal do túnel e o América consiga terminar 
seus jogos no Nazarenão. Que o ABC consiga 
sempre, sempre, estar sempre atrás do América.

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Memória
Sobre “Rainha dos estudantes”, de Roda Viva: Parabéns 
pela crônica! O texto pode se dizer: “É a história humana
de uma cidade, feita de pessoas, não só de concreto”.

José Vanilson Julião
Pelo Blog

Crônica
Jomar Morais é leitura obrigatória de hoje (terça-
feira) no @NovoJornalRN.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Crônica 2
“O outro lado do outro lado”’, do jornalista Everton 
Dantas, no @NovoJornalRN de hoje (terça-feira), é 
leitura obrigatória.

Enio Sinedino, @EnioSinedino
Pelo Twitter

Fotografi a
Merece destaque a foto por Ney Douglas na capa do 
@NovoJornalRN de hoje (quarta-feira) para a matéria
dos transportes. Imagem que resume mil palavras.

Anna Ester Leite, @annester
Pelo Twitter

Artigo
Sobre “Os donos da Via”, artigo de Carlos Prado, na 
quarta, 15: Excelente texto. 

Ruy Pereira Gaspar, @Ruyzitogaspar
Pelo Twitter

Telefones 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Urgente federalização
Os pífi os resultados alcançados recentemente pelo Indice de Desenvolvi-

mento da Educação Básica - IDEB-2011 – no ensino médio - suscitaram de-
clarações do ministro da educação que dentre outras explicações  citou:  ex-
tenso currículo, chegando a 19  disciplinas; aulas do ensino médio em sua 
maioria  ministradas no período da noite com toda a complexidade deste 
turno e, também, o precoce engajamento dos jovens no mercado de trabalho.  

Segundo o INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas - embora o 
IDEB (2011) tenha subido de 3,6% para 3,7%, o índice das redes estaduais fi -
cou estável – mantendo-se em 3,7. 

\O IDEB da rede privada  é de 5,7. Os Estados que apresentam IDEB in-
ferior a 3,0 são liderados por Alagoas. O Rio Grande do Norte está dentre os  
cinco piores!

Há saídas para o nosso RN? Obviamente, sim. Atrevo-me a listar, pelo 
menos, duas: o engajamento da população que frequenta a escola públi-
ca para pressionar os governantes a fi m de que o discurso sobre a priorida-
de da educação se concretize na prática. Um efi ciente e efi caz plano de ma-
rketing poderia ser muito promissor. Refl itamos com muita cautela que, no 
Brasil, cerca de 97% da matrícula do ensino médio se encontra precisamen-
te na rede escolar  pública estadual! 

Relembramos que são os governos estaduais os responsáveis para ofere-
cer um ensino médio de qualidade para todos, sem exceção.

Os governantes do RN não têm  dado prioridade ao desafi ante en-
sino médio. 

Como explicar que Estados como o nosso – não cumpram a sua obriga-
ção quanto ao ensino médio e continuam a manter e expandir o ensino su-
perior- que não é da sua competência? Lembrando, mais uma vez, o gover-
no federal, o “primo rico” da nação,   tem a obrigação, segundo a legislação 
vigente, de manter o ensino superior no Brasil.

Quem poderia explicar as distorções que aí estão?  Imaginem que tam-
bém os municípios – veja-se o caso de Natal - criam “bolsas” para o ensino 
superior. Precisariam dar conta, inicialmente, da educação infantil  e do en-
sino fundamental onde se aprende mesmo a ler, escrever, contar e pensar 
conscientemente!

Haveria alguma medida concreta para o quadro que aí está? Quando 
os vários entes da federação  assumirão, de fato e de direito, o que é de sua 
competência?

Urgentemente, FEDERALIZAÇÃO da universidade estadual – contando 
para isso com a união de todas as lideranças e forças políticas do RN !  Tal deci-
são poderá trazer imensos benefícios para a educação infantil (creche, jardim 
de infância) e ensino fundamental sem deixar de lembrar do “fi lho pobre”: o 
ensino médio- responsabilidade dos Estados!!! Quais as razões pelas quais  tais 
responsabilidades deixam de ser apropriadamente assumidas? Eis a questão!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

FEIRA, PAIXÃO E BANDEIRAS
Participamos recentemente, em Mossoró, 

da 8ª Feira do Livro coordenada pela Ofi cina 
da Notícia e Comunique Editora (Osni Damá-
sio e Rílder Medeiros), onde lançamos o livro 
Política em atos e fatos a convite dos promo-
tores culturais realizada na Expocenter, de-
pendências da UFERSA e que registrou com-
parecimento marcante. A iniciativa teve apoio 
de órgãos públicos e privados na indução ao 
hábito salutar da leitura.

O evento contou ainda com a presença de 
escritores regionais e nacionais, entre eles, o 
cearense Lira Neto, autor da biografi a de Ge-
túlio Vargas, em três volumes, cujo primeiro li-
vro, excelente por sinal, se encontra disponível 
no mercado. A feira congregou ainda municí-
pios circunvizinhos numa autêntica integra-
ção intermunicipal. A próxima etapa será em 
Caicó em setembro com a participação de Lira 
Neto e Frei Betto e debatedores Aluísio Lacer-
da e Vicente Serejo.

Antes do lançamento de Política em atos 
e fatos, um libelo contra a corrupção endê-
mica no país, denunciada em artigos publi-
cados neste Novo Jornal, houve um bate-pa-
po sobre o livro e, especialmente, sobre po-
lítica no Rio Grande do Norte em passado 
recente. Debatemos com jornalistas, estu-
dantes e participantes da feira que já se tor-
nou marco no calendário cultural da cidade, 
anualmente, como referência conhecida por 
livrarias e editoras. 

Agradecemos, inicialmente, as palavras 
generosas do companheiro Emery Costa, es-
timado colega de turma no Colégio Diocesa-
no Santa Luzia, década de 60, onde fui aluno 
interno. O educandário católico era o centro 
educacional aglutinador de jovens das regiões 
mais próximas, inclusive da Paraíba e Ceará. 
Lá, aprendi lições que alicerçaram minha vida, 
notadamente a formação do caráter e perso-
nalidade. Meus pais e o colégio foram funda-
mentais nessas conquistas.

Mossoró sempre surpreende pelo desen-
volvimento e capacidade empreendedora do 
seu povo. A cidade cresce em ritmo acelerado 
demonstrando a pujança de sua gente em bus-
ca do progresso. Citada pela revista Veja como 
uma das cidades onde futuro chegou, jun-
tamente com outros 20 municípios dos cha-
mados grandes centros urbanos do país. Isto 
é prova inconteste da capacidade empresa-
rial dos geradores de riqueza e da competên-
cia dos gestores públicos. 

Nós, que a vimos ainda provinciana nos 
anos 60, fi camos surpresos com o crescimen-
to promissor e a busca incessante de espaço vi-
tal para abrigar suas legítimas ambições pro-
gressistas, atestado comprobatório da pujan-
ça latente. Hoje, a cidade é pólo cultural do Rio 
Grande do Norte. Constatamos ainda o empre-
endedorismo do povo mossoroense que sem-
pre ensinou resistência, coragem e, acima de 
tudo, o amor desmedido a liberdade. 

Durante o curto período que 
estivemos na cidade, eu e minha 
mulher Salésia, que tem raízes 
mossoroenses, fi camos impres-
sionados com a movimentação 
política dos partidários das can-
didatas à prefeitura, Cláudia Re-
gina (DEM/PSDB) e Larissa Ro-
sado (PSB/PT). Embora não fos-
se um fi nal de semana os agitos 
populares contagiavam bairros, 
ruas e casas numa sinalização 
evidente de que ali haverá re-
nhida disputa eleitoral no dia 03 
de outubro. Imprevisível, agora, 
qualquer prognóstico de vitória 
de Cláudia ou Larissa.

O experiente babalorixá baia-
no Antonio Carlos Magalhães di-

zia que política é paixão. Pois 
esse é exatamente o sentimento 
que norteia a política em Mosso-
ró, desde os velhos tempos. A dis-
puta eleitoral comove o povo que 
sai às ruas e avenidas com suas 
bandeiras preferidas externando 
opção sem nenhum subterfúgio. 
É a marca registrada desta gen-
te destemida que faz da campa-
nha eleitoral uma demonstração 
de civismo.

O mossoroense vive política 
cotidianamente durante o perío-
do eleitoral de forma participati-
va exibindo sua paixão pelos can-
didatos preferidos, sem temor de 
externar posição partidária. Nin-
guém fi ca em cima do muro es-
perando a vitória do candidato a 
ou b, para depois descer e abra-

çá-lo. Pelo contrário. Não exis-
te neutralidade. A participação é 
incisiva, clara e transparente. O 
eleitor não se posiciona escondi-
do, debaixo do pano para agir na 
clandestinidade. 

A cidade que derrotou a in-
solência de Lampião ameaçando 
retaliar seus habitantes caso não 
fosse atendido na extorsão fi nan-
ceira e libertou os escravos antes 
que a princesa Isabel assim o pro-
pusesse, tem história de bravura 
libertária que engrandece e orgu-
lha a população, que faz do voto 
instrumento de cidadania plena, 
sobretudo, quando trata de esco-
lher seus governantes. A política 
em Mossoró é um estado de espí-
rito. Quem duvidar, dê uma pas-
sada lá para conferir.

Quem pensava que as cores 
verde e vermelha da memorável 
campanha de 1960, símbolos do 
aluízismo e dinartismo foram se-
pultadas, está enganado. Elas es-
tão voltando com entusiasmo in-
vulgar no interior nesta campa-
nha através das bandeiras pos-
tas nos telhados das casas, porém 

sem fotos de candidatos ou si-
glas partidárias. São apenas ban-
deiras que simbolizaram outrora 
a fase mais radical da política lo-
cal numa época que o RN era divi-
dido em cores, gestos e símbolos. 

Desta vez, apareceu outra 
bandeira de cor azul sem pater-
nidade identifi cada. Quem fi zer 
o trajeto Natal–Mossoró pode 
comprovar a evidência. Soube-

mos que no Agreste e outras re-
giões o fenômeno se repete de 
forma semelhante. Como o azul 
ainda não tem defi nição clara, 
presume-se tratar-se de opção 
alternativa entre o verde e o ver-
melho. Sua presença é marcante, 
embora as cores tradicionais ain-
da prevaleçam em maior quanti-
dade. O passado voltou, mas não 
pretende assombrar ninguém.

PAIXÃO

BANDEIRAS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

OS COORDENADORES DA 
campanha eleitoral do 
candidato do PSDB a prefeito 
de Natal, Rogério Marinho, 
48, entram em parafuso 
para cumprir os horários da 
agenda. Nas caminhadas 
pelos bairros, o candidato 
demora nas conversas com os 
moradores dos bairros. É um 
beijoqueiro nos cumprimentos 
e faz questão de entregar, ele 
mesmo, seu programa de 
campanha às pessoas com 
quem fala.

Nas ruelas estreitas e 
escuras do Km 06, no bairro de 
Felipe Camarão, Zona Oeste 
da cidade, passava das 18h do 
sábado, 11 de agosto, e Rogério 
Marinho ainda estava nos 
cumprimentos aos moradores. 
A essa hora, as conversas 
eram iluminadas pela luz dos 
equipamentos de fi lmagem 
da produtora do candidato 
e o pessoal de apoio se 
comunicava na vã esperança 
de acelerar os passos de 
Rogério Marinho que por volta 
das 19h terminou seu discurso 
em praça pública. 

A jornada eleitoral de 
Rogério Marinho começa 
cedo. Acorda por volta das 
6h, faz caminhada, toma 
café com a família e se reúne 
com assessores para as 
primeiras horas da agenda. 
No sábado passado, chegou 
ao hotel Maine, em Lagoa 
Nova, Zona Sul da cidade, 
para um encontro com 
pastores evangélicos da Igreja 
Quadrangular.

9h30
De calça jeans, camisa 

polo e tênis, Rogério Marinho 
chegou ao encontro com os 
pastores vindo do Hospital do 
Coração, em Nova Descoberta, 
a poucos metros do Hotel 
Maine. “Fiz uma visita aos 
médicos e tomei café na 
Padaria São Miguel”, contou. 
O dono da padaria é um 
eleitor seu. Com os pastores 
da Quadrangular ouviu 
sugestões e reclamações como 
a intolerância das pessoas 
com o som alto dos cultos 
e tolerância com o barulho 
vindo de bares com música 
alta. 

10h13
Despois da reunião 

particular, dirigiu-se ao 
auditório do hotel Maine. 
Mais magro por causa de 
um regime, Rogério Marinho 
recebeu o apoio da igreja do 
Evangelho Quadrangular 
com quem selou um acordo 
para um instituir um projeto 
de combate às drogas. Por 
mais de 40 minutos falou de 
seu programa de governo, 
espinafrou seus adversários. 
Disse que eles não têm 
conhecimento dos conceitos 
urbanísticos do Plano Diretor 
de Natal e que são atores 
porque representam enquanto 
candidatos. 

Bem articulado, ele sai 
da mesa e se posiciona de 
frente para a plateia. Domina 
o espaço. Fala olhando 
nos olhos das pessoas. 
Brinca com os quilos a 
mais do candidato a vice, 
o empresário e engenheiro 
civil Haroldo Azevedo 
Filho, e arranca risada dos 
presentes. Falou dos principais 
problemas da cidade como 
educação defi ciente, falta 
de saneamento básico, 
irregularidades fundiária e 
trânsito. “Natal é uma cidade 
desorganizada e ilegal”, 
comentou prometendo mudar 
esse quadro se for eleito. 

11h15
Candidato da coligação “Natal olha pra frente”, composta por 

seis partidos, entre eles o Democratas, no fi nal das manhãs, Rogério 
Marinho se reúne com coordenadores de campanha e produtores 
de rádio e TV do programa eleitoral.  A primeira conversa é com a 
diretora dos programas Maila Louback Gonçalves. 

13h30
Rápida passagem no Conselho de Moradores de Candelária. 

13h50
O almoço de sábado foi 

com amigos na Cidade da 
Esperança onde cultivou 
amigos na adolescência. Um 
deles, Jura (Juracir Batista 
de Oliveira) é candidato a 
vereador pela coligação. No 
restaurante Cheiro Verde, 
Rogério Marinho serve-se 
de picado. “É com sangue?”, 
perguntou ele e diante da 
negativa, rebate: “é bom com 
sangue”.  Do almoço, ele segue 
para casa perto das 15h. 

16h30
No KM 6, bairro 

de Felipe Camarão, 
Zona Oeste de Natal, 
o beijoqueiro Rogério 
Marinho entrou em ação. 
Crianças e mulheres de 
todas as idades eram 
cumprimentadas pelo 
candidato de forma 
carinhosa com beijos no 
rosto. E foram muitos e 
incontáveis. No homens, 
apertos de mão e tapinhas 
nas costas.

A caminhada no KM 6 
começou pela Rua Cruzeiro 
do Sul, próxima à “curva 
da morte”. De chegada, o 
candidato entra em um 
salão de beleza. Conversa 
com as proprietárias. Ouve 
queixas sobre a situação 
do bairro, das ruas e 
mostra um folder com 
seu programa de governo. 
Com baixos índices de 
desenvolvimento humano, 
a pobreza no lugar se 
alastra pelas ruas; esgoto 
a céu aberto e lixo são o 
cartão de visita para o 
deputado, os candidatos à 
Câmara dos Vereadores e a 
claque de Rogério Marinho 
que encheu as ruas.

Para quem tem horários 
a cumprir, o tucano 
parecia despreocupado. 
Entrava nas casas e 
morava nas conversas 
com os moradores. O 
pai, o suplemente de 
senador Valério Marinho 
e a mãe, dona Sônia, 
acompanharam de perto os 
passos do fi lho pelo bairro.

Em ziguezague, 
subindo escadas, pra lá 
e pra cá, o tucano tem 
como estatégia, o olho no 
olho. Tocar nas pessoas, 
entregar diretamente 
seu plano de governo e 
dar atenção. Pedia que 
as pessoas lessem as 
propostas e verifi cassem se 
vale a pena votar nele. Com 
o sol se pondo, Rogério 
Marinho sentiu na pele 
mais uma necessidade 
dos moradores; a falta de 
iluminação pública e na 
escuridão, aumenta a falta 
de segurança, um problema 
citado pelos moradores. 

19h30
Chega ao Vale Dourado, 

Zona Norte de Natal, para 
uma reunião sobre seu plano 
de governo. Lá, em conversas 
com amigos e moradores, 
Rogério Marinho detalhou 
o projeto “Transformar 
Natal”. Encerrou a jornada 
diária às 21h no Parque das 
Dunas, também na Zona 
Norte, onde debateu com 
lideranças políticas do bairro 
os principais problemas da 
cidade e as soluções que 
pretende adotar para Natal. 

ROGÉRIO, 
/ CAMPANHA /  EM SUAS CAMINHADAS E CONVERSAS COM 
A COMUNIDADE, CANDIDATO DO PSDB FAZ QUESTÃO DE 
DEMONSTRAR ATENÇÃO AO ELEITOR: VALE ATÉ BEIJINHOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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NA PISTA PRA

NEGÓCIOS

A FEDERAÇÃO DO Comércio do Rio 
Grande do Norte vai fazer pesqui-
sas para mapear as potencialida-
des econômicas do novo aeropor-
to (em São Gonçalo do Amarante) 
com o objetivo de criar um guia de 
oportunidades para empresários 
do setor. As pesquisas vão englo-
bar tanto o terminal que está sen-
do erguido quanto a retroárea. O 
informação foi dada ontem,  pelo 
presidente da Fecomércio, marce-
lo Queiroz, em visita ao canteiro 
de obras do novo aeroporto. “A im-

pressão que fi cou do que ouvimos 
é que estamos convictos de quem 
em março de 2014 esse aeroporto 
estará funcionando e vamos em 
busca das demandas para direcio-
nar os empresários”, disse ele. 

Durante a explanação das pon-
tecialidades do novo terminal feita 
aos empresários, o superintenden-
te da Inframérica, Ibernon Gomes, 
reafi rmou que a entrega do equipa-
mento para passageiros está man-
tida para março de 2014, cerca de 
três meses antes da Copa do Mun-
do de Futebol.

Nesse meio tempo entre a inau-
guração e o início do Mundial, a lo-

gística de operação do atual Aero-
porto Augusto Severo será migra-
da para São Gonçalo do Amarante, 
de modo que, em junho, apenas o 
novo terminal aeroportuário opere 
os voos comerciais e internacionais 
do Rio Grande do Norte.

Falando aos empresários, o su-
perintendente da Inframérica des-
tacou que 65% das 7,8 mil tonela-
das de cargas transportadas atu-
almente no Augusto Severo re-
presentam fi lões de atividades de 
interesse da Fecomercio, daí a im-
portância da parceria. Uma das 
principais apostas visadas pela Fe-

deração é a cadeia de hotéis. Ge-
orge Gosson, da Câmara Empre-
sarial de Turismo da Fecomercio, 
observa que o aeroporto por si só 
não atrai turistas, mas impulsiona 
a ampliação do setor na medida 
em que mais desembarques serão 
possibilitados pelo novo terminal.

A aposta da Fecomercio es-
pecialmente no setor hoteleiro se 

fi a no crescimento do número de 
voos observados no Augusto Seve-
ro, que saltou mais de 18 mil em 
2004 para 30 mil ao fi m do ano 
passado, além da expectativa que 
se tinha no início dos anos 2000.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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/ PERSPECTIVAS /  FECOMÉRCIO VAI PESQUISAR 
POTENCIALIDADES ECONÔMICAS DO NOVO AEROPORTO E 
FORMATAR GUIA DE OPORTUNIDADES PARA EMPRESÁRIOS
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Outro ponto que reforça a tese 
de negócio lucrativo é que, de acor-
do com dados de tráfego da Nasa, 
todos os voos de rota internacio-
nal para a Europa, o maior con-
sumidor dos produtos do Estado, 
passam pelo território áero do RN.

Esse é um dos argumentos 
principais apresentados pela In-
framérica para atrair investimen-
tos ao entorno do aeroporto. Iber-
non Gomes teoriza que, além dis-
so, o Estado conta com produção 
própria de combustível para ae-
ronaves, que representa 80% dos 
custos de viagem.

Deu estímulo ainda aos em-
presários a perspectiva de integrar 
o novo terminal ao porto de Na-
tal para fazer fl uir pelo ar as cargas 
que levariam dias no trajeto marí-
timo. Caso essa logística não fun-
cione, o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante fi ca com a capacida-

de de ser um hub comprometida, 
já que não terá conexões diretas 
com importantes partes do globo.

Para tanto, a Inframérica con-
sidera que não basta inaugurar o 
aeroporto em março de 2014. O 
superintendente Gomes obser-
vou em comentários à classe em-
presarial que confi a na integra-
ção das noves cidades da região 
metropolitana da capital que es-
tarão sob infl uência do terminal 
aeroportuário.

Apesar do otimismo, enquan-
to as obras do terminal já foram 
iniciadas, as intervenções para os 
acessos ao equipamento ainda 
não deslancharam. Sob a respon-
sabilidade do Governo do Estado, 
as obras, que compreendem aces-
sos pela BR-101 e à Zona Norte de 
Natal, estão licitadas e dependem 
apenas de ordem de serviço para 
execução.

Um representante da franquia 
Century 21, dos Estados Unidos 
e ligada ao setor imobiliário 
e de serviços, esteve ontem 
no canteiro de obras do novo 
aeroporto para fi car a par das 
potencialidades apresentadas.

Segundo revelou ao NOVO 
JORNAL o diretor executivo da 
franquia, Oldemar Alberto Nunes, 
a proposta do grupo já está pronta 
para Natal e consiste em triplicar o 
número de voos charters da capital 
para as regiões de Los Angeles, 
Miami e outras cidades de grande 

porte ao sul dos Estados Unidos.
Ele comentou que atualmente 

esse formato não existe no 
Augusto Severo pela questão 
da infraestrutura, mas que há 
demanda nos EUA. “Não há voo 
direto hoje para Natal, o turista ou 
empresário dos Estados Unidos 
que precisa vir para essa região 
precisa primeiro ir a São Paulo”, 
observou.

Para o grupo Century 21, o 
interesse maior em estabelecer 
esse voo direto para Natal seria, 
em princípio, para o turismo.  

GRUPO AMERICANO QUER 
TRIPLICAR CHARTERS

AEROPORTO INTERNACIONAL 
DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

Valor da obra: R$ 408 milhões

Dados Operacionais 

 ▶ Duas pistas de pouso/decolagem com 3 mil metros de extensão e 61 
metros de largura

Terminal de Passageiros 

 ▶ Area: 40 mil m2 (em fase de terraplenagem)

 ▶ Capacidade para 6 milhões de passageiros/ano 

 ▶ Começa a operar para demanda de 3 milhões de passageiros/ano

 ▶ 45 balcões de check-in

 ▶ 1.500 vagas de estacionamento de veículos

 ▶ O pátio de aeronaves terá 216.000 m2

 ▶ 8 pontos de embarque 

 ▶ 5 pontos de restituição de bagagens 

 ▶ Investimento de 402 milhões

 ▶ Devem ser gerados 20 mil empregos diretos e indiretos somente na 
fase de construção

 ▶ Atualmente, no canteiro de obras, trabalham 300 pessoas

FONTE: INFRAMERICA

NA ROTA DA 

EUROPA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Novo aeroporto, ainda na fase 

de terraplenagem, vai possibilitar 

elevação no número de charters

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O GOVERNO ANUNCIOU ontem 
um pacote para duplicar 7,5 
mil quilômetros de rodovias e 
construir 10 mil quilômetros 
de ferrovias, passando ao setor 
privado concessões estimadas 
em R$ 133 bilhões ao longo 
dos próximos 30 anos. Desse 
total, serão R$ 42 bilhões em 
concessões de rodovias e R$ 
91 bilhões em concessões de 
ferrovias. 

No caso das rodovias, ganha 
a concessão quem oferecer o 
menor preço de pedágio. O 
governo só permitirá a cobrança 
de pedágio após 10% da obra de 
duplicação estar concluída. Não 
será permitido pedágio em área 
urbana. Nas rodovias, o governo 
vai conceder a construção, 
operação e manutenção das 
novas vias. O vencedor receberá 
um aluguel fi xo por isso e 
cederá ao governo o direito pela 
passagem dos trens. O governo 
vai vender o direito a passagem 
dos trens a outras empresas. Se 
não arrecadar o sufi ciente para 
pagar o consórcio, o governo vai 
bancar o prejuízo.

No curto prazo, ou seja, 
nos próximos cinco anos, as 
concessões são estimadas em R$ 
79,5 bilhões, segundo o ministro 
dos Transportes, Paulo Sérgio 
Passos -R$ 23,5 bilhões no caso 
de rodovias e R$ 56 bilhões em 

ferrovias. A Etav (Empresa de 
Transporte Ferroviário de Alta 
Velocidade S. A.), que havia sido 
criada para gerir o trem bala, foi 
transformada na EPE (Empresa 
de Planejamento e Logística), 
que irá gerir o projeto. 

É a primeira etapa do 
conjunto de ações do governo 
Dilma Rousseff  para tentar 
reativar a economia brasileira, 
que neste ano pode crescer 
menos de 2%. O pacote inclui 
a concessão de rodovias no 
Sudeste, Centro-Oeste e no 
Nordeste, e o ganhador terá 
que bancar os investimentos 
de ampliação e renovação das 
rodovias, além de oferecer a 
menor tarifa de pedágio. As 
novas ferrovias também serão 
construídas e operadas pela 
iniciativa privada. 

O anúncio foi feito mesmo 
com o governo não tendo 
conseguido cumprir metas 
bem mais modestas de obras 
iniciadas há quatro anos em 
estradas federais concedidas. 
O último grande pacote de 
concessões de rodovias foi 
licitado em 2007, com contratos 
assinados em 2008 que previam 
investimentos de R$ 945 milhões 
(R$ 1,2 bilhão em valores 
atualizados) em 270 km de obras 
de duplicação e construção de 
estradas. 

Essas obras deveriam estar 
concluídas até o início de 2013, 
mas nenhuma fi cará pronta 
no prazo. Até fevereiro, apenas 
pouco mais de R$ 100 milhões 
haviam sido gastos nos projetos. 

Entre as obras, está a 
duplicação do trecho da rodovia 
Régis Bittencourt (SP-PR) que 
passa pela serra do Cafezal. 
Dos cerca de 30 quilômetros 
previstos, pouco mais de 6 estão 
prontos e a previsão agora é que 

a obra só esteja concluída em 
2015. Do total de investimentos 
programados, só foram 
executados cerca de 17%. 

Dos oito grandes projetos, 
cinco nem começaram, 
como é o caso do contorno 
de Florianópolis na BR-101/
SC. A não realização das obras 
previstas pode gerar penalidades 
ao concessionário como multas, 
redução do valor do pedágio e 
até a perda da concessão, mas 

até agora poucas foram aplicadas 
Há avaliações diferentes 

para o motivo do atraso. No 
mercado, a informação é que as 
vencedoras dos leilões de 2007 
ofereceram pedágios muito 
baixos e não têm dinheiro para 
realizar as obras. Vencedoras 
e governo alegam que os 
problemas foram licitações com 
projetos mal elaborados, que 
geraram mudanças e problemas 
com o licenciamento ambiental.

AGORA CHAMA
/ INFRAESTRUTURA /  GOVERNO LANÇA PACOTE PARA CONSTRUIR 
RODOVIAS E FERROVIAS POR MEIO DE CONCESSÕES NO VALOR DE 
R$ 133 BILHÕES PELOS PRÓXIMOS 30 ANOS AO SETOR PRIVADO

CONCESSÃO
A presidente Dilma Rousse-

ff  rebateu as críticas de que o pro-
grama de concessões do governo 
federal seja uma espécie de priva-
tização. Dilma disse que o gover-
no não está se desfazendo de pa-
trimônio público. “Estamos fazen-
do parceria com o setor privado 
para benefi ciar a população, para 
saldar uma dívida de décadas e 
um atraso nos investimentos, e as-
segurar o menor custo logístico”, 
afi rmou a presidente. 

Na avaliação de Dilma Rous-
seff , o governo federal conside-
ra “essenciais” parcerias com o se-
tor privada para alavancar o cres-
cimento do país. Dilma afi rmou a 
jornalistas que a avaliação de que 
o programa representa privatiza-
ções é “absolutamente falsa”. “Eu 
hoje estou tentando consertar em 
ferrovias alguns equívocos come-
tidos na privatização das ferrovias. 
Hoje estou estruturando um mo-
delo no qual vamos ter o direito 
de passagem, de quantos precisa-
rem transportar sua carga. Na ver-
dade é um resgate da participação 
do investimento privado em fer-
rovias, mas é também o fortaleci-
mento das estruturas de planeja-
mento e de regulação”, afi rmou. 

DILMA NEGA QUE 
PROGRAMA SEJA 
PRIVATIZAÇÃO 

 ▶ Dilma Rousseff: “estou tentando consertar em ferrovias alguns equívocos cometidos na privatização das ferrovias”

WILSON DIAS / ABr
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Moura Neto

O Rio Grande do Norte 
possui seis municípios entre os 
20 piores do Brasil quando se 
trata de ensino fundamental. 
Três estão entre os 10 piores 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental e outros três nos 
anos fi nais. Com 1,2 no Ideb, 
o município de Pedro Avelino, 
a 150 quilômetros da capital, 
foi o 5º pior classifi cado no 
país entre os que tiveram o 
resultado divulgado pelo MEC.

A lista dos cinco piores 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental inclui ainda 
Espírito Santo e João Dias, 
localizados no interior do RN. 
Espírito Santo apresentou a 
nota de 2,4 e João Dias, 2,5. 
Nos anos fi nais do ensino 
fundamental, destacaram-se 
negativamente João Câmara, 
Pilões e Pedro Avelino. O 
primeiro apresentou nota de 
1,7 e o segundo, 1,4.

A difícil situação é 
superada negativamente 
apenas por escolas do interior 
baiano e também de Belo 
Horizonte, cujas notas não 
ultrapassaram 1 ponto. No 
outro extremo, unidades 
educacionais em Pernambuco, 
Minas Gerais, Paraná e Rio 
de Janeiro ultrapassaram os 
oito pontos na avaliação e se 
destacaram positivamente.

Trabalho em equipe, 
professores comprometidos 
e estrutura física adequada. 
Essa foi a receita de sucesso 
que o NOVO JORNAL ouviu 
dos diretores das escolas que 
se destacaram nas notas do 
Ideb. De 2005 para cá, a Escola 
Municipal Nossa Senhora 
da Guia, em Parnamirim, 
comemorou a evolução das 
notas dos seus 471 alunos. 
De 5,4 há sete anos, a escola 
obteve 6,7 - a melhor do Rio 
Grande do Norte nos anos 
iniciais do ensino fundamental.

“O nosso êxito é fruto 
do trabalho de uma equipe 
comprometida em busca da 
qualidade no ensino. Aqui, 
fazemos de tudo para que não 
falte professores e o aluno não 
vá para casa. Assim, o nosso 
sucesso vem se repetindo”, 
analisou a irmã Salomé de 
Oliveira Soares, diretora da escola 
desde a sua criação, há 27 anos.

A Escola Estadual 
Presidente Kennedy foi a 
unidade que alcançou a maior 
nota na capital: 6,0. A escola 
também se destacou pela 
evolução que teve desde o 
início do Ideb, de 2005 para cá. 
Há sete anos, a nota foi 2,6. “Na 
época, fi zemos uma reunião 
de auto-avaliação para mudar 
aquela realidade. Hoje, estamos 
respirando felicidade pelo 
resultado”, afi rmou a diretora 
Maria Gorete Nobre Silva.

Maria Gorete destacou 
o trabalho que evita a 
evasão escolar e visa zerar 
o índice de reprovação, que 
hoje representa 1% dos 
matriculados. Além disso, a 
diretora disse desenvolver um 
trabalho de reforço escolar em 
horário alternado com o das 
aulas normais. 

“Tentamos aprimorar a 
leitura e a escrita através do 
ensino individualizado. Fazemos 
um diagnóstico, identificando os 
problemas de cada aluno. É um 
projeto humanizado”, acrescentou 
Maria Gorete, que coordena as 
atividades de 306 alunos.

No bairro do Alecrim, 
o trabalho desenvolvido na 
Escola Estadual Almirante 
Newton Braga Faria também 
se diferenciou. Com 4,4, 
foi a maior nota entre as 
escolas natalenses em provas 
aplicadas em alunos do 9º 
ano do ensino fundamental. 
“Desenvolvemos projetos e 
contamos com a participação 
direta dos pais”, disse Marco 
Aurélio, diretor da escola que 
atende a 550 alunos.

OS DADOS DO Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb), 
divulgados pelo Ministério da Edu-
cação, mostram uma realidade pre-
ocupante no Rio Grande do Nor-
te. As notas atingidas pelos esta-
do são inferiores à média regional e 
nacional e também não alcançam 
a meta estabelecida pelo governo 
federal para a área da educação.

Criado pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), 
do Ministério da Educação, o Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) é considerado 
o principal indicador da educação 
brasileira.

No RN, a situação mostra-
-se especialmente delicada quan-
do são observadas as notas relati-
vas ao ensino médio; a nota cons-
tatada no ano de 2009 repetiu-se 
em 2011: 3,1. O índice deixou o RN 
na antepenúltima posição em um 
ranking com todas as demais uni-
dades federativas do país. A defi -
ciência no ensino médio foi uma 
constatação comum na maioria 
dos estados brasileiros.

A divulgação do Ideb permi-
tiu que o Ministério da Educação 
inferisse que houve evolução nos 
anos iniciais do ensino fundamen-
tal, enquanto o ensino médio per-
manece como desafi o. Em um re-
corte local, a análise é embasada 
pelas notas. De 2009 para 2011, o 
Rio Grande do Norte viu aumentar 
a sua nota de 3,9 para 4,1, nos anos 
iniciais do ensino fundamental, e 
3,3 para 3,4, nos anos fi nais do en-
sino fundamental. 

Apesar de não ter alcançado a 
média e a meta nacionais, os nú-
meros do ensino fundamental po-
tiguar atingem metas locais tam-
bém estipuladas pelo MEC. Em 
2011, a meta para a nota dos estu-
dantes de 5º ano era de 3,5 e foi al-
cançado 4,1. Para os alunos de 9º 
ano, a nota superou 0,1 ponto a 
meta estabelecida. 

O Inep também divulgou pro-

jeções para evoluções das notas 
até o ano de 2021. A previsão é que 
o RN evolua 0,3 ponto a cada dois 
anos, período em que é realizada a 
prova e divulgado o resultado. Da-
qui a nove anos, a meta é que o en-
sino fundamental potiguar tenha 
nota 5,0.

A divulgação do MEC permi-
tiu o detalhamento das escolas 
melhores classifi cadas no estado. 
No Ensino Fundamental I, do 1º 
ao 4º anos, a primeira colocada foi 
a Escola Municipal Nossa Senho-
ra da Guia, em Parnamirim, com 
a nota de 6,7. O interior do estado 
é predominante entre as primei-
ras colocadas, sendo cinco esco-
las de Mossoró e também escolas 
de Acari, Cruzeta, Currais Novos e 
Parelhas. Em Natal, a melhor nota 
foi da Escola Estadual Presidente 
Kennedy, com 6,0.

 
NACIONAL

A educação brasileira avançou 
nos últimos anos. Essa é avalia-
ção feita pelo Ministério da Edu-
cação a partir das notas do Ideb. 
O Ideb para os anos iniciais do en-
sino fundamental da rede munici-
pal foi calculado em 5.222 municí-
pios. A meta para 2011 foi alcança-
da por 4.060 deles (77,5%). 

Em 2005, quando o Ideb foi cal-
culado pela primeira vez, 57,55% 
das crianças nos anos iniciais esta-
vam matriculadas em escolas mu-
nicipais de redes de ensino com 
avaliação abaixo de 3,8 — média 
nacional de então. Com a evolução 
consistente do indicador nos últi-
mos anos, o percentual caiu para 
17,09% em 2011. Em 2005, mais de 
7,1 milhões de crianças estudavam 
nas escolas com o Ideb mais baixo 
(até 3,8). Esse número caiu para 1,9 
milhão em 2011.

O presidente do Inep, Luiz Cláu-
dio Costa, enfatizou que o Bra-
sil tem muito a comemorar. “Hou-
ve realmente um avanço nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. O 
momento é de refl exão sobre a edu-
cação brasileira para vencer os de-
safi os que se apresentam”, disse em 
entrevista publicada no website ofi -
cial do Inep.

A BALANÇA DA

/ INDICADORES /  EDUCADORES AVALIAM DESEMPENHO DO RN 
NO IDEB, CUJAS NOTAS FICARAM ABAIXO DA MÉDIA REGIONAL 
E NACIONAL E TAMBÉM DAS METAS DO GOVERNO FEDERAL

ÍNDICES - RIO GRANDE DO NORTE

Nota no Ideb

Ano 5º ano 9º ano 3ª Série EM

2005 2,7 (3,8) 2,8 (3,5) 2,9 (3,4) 

2007 3,4 (4,2) 3,1 (3,8) 2,9 (3,5)

2009 3,9 (4,6) 3,3 (4,0) 3,1 (3,6)

2011 4,1 (5,0) [4,6] 3,4 (4,1) [3,9] 3,1 (3,7) [3,7]

 ▶ Entre parênteses a média do índice nacional
 ▶ Entre colchetes a meta estabelecida para 2011

As piores 
cidades do país

Anos iniciais do Ensino 
Fundamental

Cacimbinhas (AL) - 2,5
João Dias (RN) - 2,5
Espírito Santo (RN) - 2,4
Fernando Pedroza (RN) - 2,3
Monteirópolis (AL) - 2,3
Itumbiara (GO) - 1,2
Pedro Alexandre (BA) - 1,2
São José de Vitória (BA) - 1,2
Vitória da Conquista (BA) - 1,2
Cairu (BA) - 0,9

Anos fi nais do Ensino 
Fundamental

João Câmara (RN) - 1,7
Catuji (MG) - 1,7
Monteirópolis (AL) - 1,6
Pilões (RN) - 1,4
Pedro Avelino (RN) - 1,2
Rio de Janeiro (RJ) - 0,8
Ilhéus (BA) - 0,7
Buerarema (BA) - 0,6
Belo Horizonte (MG) - 0,3
Salvador (BA) - 0,1

EDUCAÇÃO

O SEGREDO 
DO SUCESSO 

O CAMINHO 
DO FRACASSO 

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

O NOSSO ÊXITO É FRUTO DO TRABALHO 
DE UMA EQUIPE COMPROMETIDA EM 
BUSCA DA QUALIDADE NO ENSINO”

Irmã Salomé de Oliveira, Diretora da Escola M. N. Senhora da Guia

 ▶ Marco Aurélio, diretor da Escola Estadual Almirante Newton Braga Faria

O QUE É O IDEB

Criado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), do 
Ministério da Educação, o 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) 
é o principal indicador da 
educação brasileira. 

Ele mede o desempenho 
do sistema educacional do 
país por meio da combinação 
de dois fatores: o resultado 
dos estudantes na Prova 
Brasil e no Saeb (apontando 
a qualidade do ensino em 
Português e Matemática); e a 
taxa de aprovação (apontando 
a efi ciência do fl uxo escolar, 
que é a progressão dos 
alunos ao longo das séries).

 ▶ Escola Municipal Nossa Senhora da Guia, em Parnamirim, comemorou a evolução das notas dos seus 471 alunos

MARCO CARVALHO
NADJARA MARTINS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O baixo desempenho 
do Rio Grande do Norte 
nas avaliações feitas pelo 
Ministério da Educação não 
é algo novo. Nas últimas 
quatro avaliações do IDEB 
(2005/07/09/11), o estado 
demonstrou que sofre de um 
processo de “estagnação” do 
Ensino Médio. Nos anos de 
2009 e 2011, por exemplo, o 
índice se manteve em 3,1. 
Não houve retrocesso se 
comparado a média anterior 
(2,8), mas também não houve 
avanço - o RN se manteve, 
portanto, entre os três estados 
brasileiros com piores índices 
da educação, ganhando 
apenas para Alagoas e Pará.  

Deputados potiguares 
que integram a Comissão de 
Educação da Câmara Federal, 
Rogério Marinho (PSDB) e 
Fátima Bezerra (PT) acreditam 
que o problema pode estar no 
modelo atual de educação no 
Brasil.  

Para Fátima, faltam 
iniciativas básicas, 
resultantes de uma aliança 
do governo estadual e 
federal para possibilitar a 
reestruturação do ensino 
nas escolas públicas. “O 
currículo escolar é uma coisa 
que precisa ser repensada. 
É algo ultrapassado, que 
sobrecarrega o aluno. Além 
disso, não existem projetos 
para formação e valorização 
do professor”, pontua a 
parlamentar.

Criticado até mesmo pelo 
ministro da Educação, Aloisio 
Mercadante, a estrutura 
curricular do Ensino Médio 
no Brasil é um dos poucos 
que não permite fl exibilidade 
ou montagem das estruturas 
curriculares por parte dos 
alunos. Há uma variação 
entre 13 e 17 disciplinas 
obrigatórias, exigindo cerca 
de 2400 horas aulas mensais 
do aluno. Para o deputado 
Rogério Marinho, o problema 
não é só estadual, mas refl ete 
a estrutura mantida em todo 
o país. 

“O ensino brasileiro é 
encicloépédico. Há uma 
repetência no que é oferecido 
nas escolas para o aluno. 
A escola parece não estar 
antenada para o que acontece 
na realidade: nem oferece 
formação acadêmica para o 
ensino superior nem formação 
técnica para o mercado de 
trabalho”, comenta.

Segundo ele, os problemas 
no ensino médio do estado 
vem de muito antes, 
principalmente da educação 
básica, gerando um efeito 
cascata nos demais ciclos 
educacionais. “Se você 
não elabora uma política 
permanente e continuada, que 
se inicie na educação básica 
e garanta a continuidade e 
estruturação da rede, fi ca 
impossível manter os índices”, 
explica. 

De acordo com o 
parlamentar, a falta de 
investimentos traz inclusive 
prejuízoz fi nanceiros para o 
estado. “Para você ter uma 
ideia, a repetência no ensino 
fundamental é de 15%, o que 
gera um prejuízo de R$20 
milhões anunais para os cofres 
públicos, que terá que investir 
mais um ano no aluno sem 
garantir a evolução dele”, 
exemplifi ca.

Fátima declara que 
investimentos não faltam 
por parte do governo federal. 
Segundo ela, somente neste 
ano, foi enviado para o estado 
cerca de R$22 milhões em 
emendas parlamentares, com 
aporte fi nanceiro de R$15 
milhões por parte do MEC, 
os quais foram utilizados, 
principalmente, em mobiliário 
e transporte. Ela explica, no 
entanto, que o problema 
também está na falta de 
formulação de projetos por 
parte do govenro estadual. 

Programas federais parecem 
não ser o problema, mas a 
falta de um planejamento que 
garanta a continuidade das 
ações implantadas. De acordo 
com a diretora do Sindicato dos 
Educadores em Educação Pública 
do RN (Sinte), Fátima Cardoso, a 
inexistência de um Plano Estadual 
de Educação que garanta um 
conjunto de políticas voltadas 
para o crescimento da educação 
no RN pode ser apontado como 
um dos fatores que justifi cam a 
estagnação do ensino, 

“Não há surpresa para 
os profi ssionais. O índice só 
demonstra o que os professores 
veem diariamente em salas 
de aula. É o resultado de uma 
educação pontual, que só se 
importa em trazer programas 
federais sem garantir projetos 
estaduais que permaneçam”, 
aponta.

Para a sindicalista, é preciso 
reconhecer que o problema da 
educação do estado não é fruto 
somente de uma gestão, mas 
resultado da falta de articulação 
em todas as esferas da sociedade. 
“O Ideb só demonstra o que nós 
temos alertado há muito tempo às 
administrações estaduais: temos 

uma metodologia ultrapassada, 
falta estrutura para as escolas que 
possibilitem a inovação e criação 
por parte do professor em sala 
de aula. Sequer há um projeto 
de formação continuada para 
os educadores para que eles se 
reformulem”, continua.

A falta de motivação para 
os professores também tem 
sido apontada como uma das 
razões que impossibilitam a 
qualidade do ensino. “Não há 
estímulo para que o professor 
permaneça em sala de aula. Não 
é somente a questão de aplicar 
o piso salarial, mas de garantir 
condições mínimas para que o 
professor estabeleça uma relação 
com o aluno. O estado não dá 
aporte para que o professor 
inicie e mantenha uma atenção 
com o aluno, pois exige que ele 
esteja 33h em salas de aula. Nós 
estamos no 13º ano de luta por 
um Plano Estadual de Educação, 
algo já implantado em outros 
estados mas, mesmo com todos 
esses apelos, não conseguimos ser 
ouvidos pelo governo”.

VISÃO CRÍTICA
De acordo com a educadora 

Eleika Bezerra, diretora regional 

da Associação Nacional de 
Planejamento e Administração da 
Educação e membro do Conselho 
Estadual de Educação, essa falta 
de estímulo não vem de agora, 
mas refl ete justamente a falta de 
uma “política de estado” ao invés 
de uma “política de governo” 
para o ensino. Ela explica. “Há 
uma apatia aparente quanto 
aos investimentos em educação 
por parte do governo. Não se 
investe no ensino principalmente 
porque não é algo que dê 
retorno imediato, como prédios 
e estádios. As políticas públicas 
para a educação morrem no 
parto”, aponta a educadora.

Ao longo de cinquenta 
anos no ensino, Eleika já esteve 
inclusive à frente da Secretaria 
Estadual de Educação, e 
aponta que o problema não é 
proveniente só do RN, mas de 
toda uma conjuntura nacional 
que não prioriza a formação do 
Ensino Fundamental. “Como 
um estado como o RN não dá 
conta do Ensino Médio e vive 
anunciando investimentos no 
ensino superior?”, questiona. “Há 
uma pressão para que o ensino 
superior seja expandido sem 
garantias de um ensino básico de 
qualidade. A resposta é que rende 
muito mais formar um aluno 
rápido e lançá-lo no mercado do 
que garantir que ele aprendeu 
direito”, explica a professora.

A secretária estadual de Educa-
ção Betânia Ramalho avaliou que o 
resultado do Ideb condiz, de fato, 
com a realidade da educação no 
Rio Grande do Norte. Destacou, po-
rém, que trata-se de uma realidade 
vivenciada quando a atual gestão 
assumiu em 2011 em meio aos pro-
blemas deixados por gestões pas-
sadas. Todavia, afi rma que com os 
programas de reestruturação do 
ensino e a inovação tecnológica em 
andamento o próximo Ideb apre-
sentará avanços no estado.

“Os dados (do Ideb) se referem 
ao ano de 2011, ocasião em que a 
secretaria, no primeiro ano de ges-
tão, passou por problemas sérios. 
Uma greve que durou quase três 
meses repercute dramaticamente 
no resultado do desempenho dos 
alunos seja em que nível for”, de-
clara a secretária. 

Ontem, em entrevista coletiva, 
Betânia relatou que a principal pre-
ocupação está no Ensino Médio, 
que não consegue melhorar seus 
índices. Pelos dados do Ideb, os alu-
nos da rede pública regridem quan-
do chegam ao ensino médio.Eles 
estão terminando o Ensino funda-
mental com média 3.0 e concluin-
do o Ensino Médio com 2.8.

O principal motivo para os 
alunos não manterem o nível é, 
segundo Betânia,  o próprio siste-

ma educacional, que não condiz 
com a realidade do aluno do sécu-
lo XXI. “O ensino médio padece de 
um currículo excessivamente re-
cheado de conteúdo e muitas ve-
zes não são conteúdos que são as 
opções dos alunos”, relata. 

Em função disso, o Governo 
do Estado trabalha com progra-
mas como o Pronatec (Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego). “Concilia educa-
ção escolar com educação profi s-
sional. Além disso temos o ‘Mais 
Educação’ e ‘Ensino Médio Ino-
vador’ e o ‘Diferenciado’, assim a 
gente consegue reter esse aluno 
e fazer com que o conhecimen-
to escolar faça sentido para a vida 
dele”, explica Betânia Ramalho.

O Ensino Médio Inovador 
abrange 44 escolas distribuídas em 
23 municípios potiguares. Os alu-
nos escolhem disciplinas que que-
rem estudar num sexto horário 
adicionado à grade curricular. Já as 
escolas que oferecem Ensino Mé-
dio à noite estão recebendo o En-
sino Médio Noturno Diferenciado, 
com aulas dinâmicas, em que são 
realizadas atividades como aulas 
de campo e projetos que integram 
os assuntos do ensino médio com 
o dia-a-dia dos estudantes. Atual-
mente, 48% dos alunos de Ensino 
Médio da rede estadual potiguar 

estão no turno noturno.
Outro projeto é o “Conquista”, 

lançado em abril passado e volta-
do para alunos que estão com idade 
superior àquela correspondente à 
série. Em parceria com a Fundação 
Roberto Marinho, o programa utili-
za o sistema de tele-salas como mé-
todo de ensino e dinâmica seme-
lhante às aulas do telecurso 2000 a 
3 mil alunos de 33 escolas estaduais.

Para o Ensino Fundamental, a 
aposta é a educação em tempo in-
tegral com o programa “Mais Edu-
cação”, no qual os alunos estudam 
em contraturno atividades diver-
sas que vão desde esporte e lazer 
até comunicação e uso de mídias.

A secretaria de Educação pre-
tende ainda modernizar o sistema 
educacional atrelando tecnologia 
ao ensino pedagógico. Por isso os 
professores começarão a receber ta-
blets. “A sociedade mudou e a escola 
não mudou. Temos alunos conecta-
dos com uma rede tecnológica, mas 
professores ainda no quadro e giz”, 
enfatiza a secretária. Quanto à fal-
ta de professores, além de convocar 
e nomear somente neste ano cerca 
de 1900 professores concursados, o 
governo prorrogou por igual perí-
odo os contratos dos temporários 
que estão em exercício e está aten-
dendo aos pleitos salariais para ga-
rantir professores em sala.

DEPUTADOS 
QUESTIONAM 
MODELO DA 
EDUCAÇÃO

SECRETÁRIA GARANTE QUE O
ESTADO AINDA VAI AVANÇAR 

 ▶ Fátima Bezerra, deputada federal e 

integrante da Comissão de Educação 

da Câmara Federal

 ▶ Rogério Marinho, deputado 

federal e integrante da Comissão de 

Educação da Câmara Federal

 ▶ Eleika Bezerra, diretora regional da 

Associação Nacional de Planejamento 

e Administração da Educação

 ▶ Fátima Cardoso, diretora do 

Sindicato dos Educadores em 

Educação Pública do RN

DIRETORA ISENTA O SINTE 
DE RESPONSABILIDADE

MELHORAS ESCOLAS

10 melhores escolas públicas - RN - 1º a 4º anos 
(Nota no Ideb 2011)

1 - E. M. Nossa Senhora da Guia (Parnamirim) - 6,7

2 - E. M. Professor Francisco Morais Filho (Mossoró) - 6,3
3 - E. M. Professor Manoel Assil (Mossoró) - 6,2
4 - E. M. Professor Dolores Freire de Andrade (Mossoró) - 6,1
5 - E. E. Barão do Rio Branco (Parelhas) - 6,1
6 - E. M. Rotary (Mossoró) - 6,0
7 - E. E. Presidente Kennedy (Natal) - 6,0
8 - E. M. Ronald Pinheiro Neo Júnior (Mossoró) - 5,9
9 - E. M. Professor Terezinha de Lourdes Galvão (Acari) - 5,8
9 - E. E. Otávio Lamartine (Cruzeta) - 5,8
9 - E. E. Tristão de Barros (Currais Novos) - 5,8

10 melhores escolas públicas - RN - 5º ao 9º anos 
(Nota no Ideb 2011)

1 - E. E. Barão do Rio Branco (Parelhas) - 5,6
2 - E. M. Rotary (Mossoró) - 5,4
3 - E. E. Antônio Carlos Ens (Caraúbas) - 4,9
3 - E. M. Professora Ivanira de Vasconcelos Paisinho (Parnamirim) - 4,9
5 - E. E. Professora Gildecina Bezerra (Afonso Bezerra) - 4,8
6 - E. M. Maura de Morais Cruz (Parnamirim) - 4,7
7 - E. M. Professor Manoel Assis (Mossoró) - 4,6
7 - E. E. Centenário de Mossoró (Mossoró) - 4,6
9 - E. E. Dr. José G. de Medeiros (Acari) - 4,5
9 - E. M. Professor Salustiano Medeiros (Currais Novos) - 4,5
9 - E. M. Brigadeiro Eduardo Gomes (Parnamirim) - 4,5
9 - E. M. 4º Centenário (Natal) - 4,5
9 - E. M. Jose N. de Figueiredo (Ouro Branco) - 4,5
9 - E. M. Professor Raimundo Nonato de Lima (Rafael Godeiro) - 4,5 

10 melhores escolas públicas - Natal - 1º ao 4º anos 
(Nota no Ideb 2011)

1 - E. E. Presidente Kennedy - 6,0
2 - E. E. Padre João Maria - 5,4
3 - E. E. Hegésipo Reis - 5,2
4 - E. E. Professor Joaquim Torres - 5,0
5 - E. E. Dr. Maia Neto - 4,9
6 - E. E. Potiguassú - 4,7
7 - E. E. Almirante Newton Braga Faria - 4,6
7 - E. E. Berilo Wanderley - 4,6
7 - E. E. Conego Monte - 4,6
7 - E. E. Professora Maria Montezuma - 4,6

10 melhores escolas públicas - Natal - 5º ao 9º anos 
(Nota no Ideb 2011)

1 - E. E. Newton Braga Faria - 4,4
2 - E. E. Jorge Fernandes - 4,1
2 - E. E. Jerônimo Gueiros - 4,1
4 - E. E. Lourdes Guilherme - 4,0
5 - E. E. Desembargador F. Cavalcanti - 3,8
6 - E. E. Aldo Fernandes de Melo - 3,7
6 - E. E. Romulo Wanderley - 3,7
6 - Instituto Ary Parreiras - 3,7
9 - E. E. Dr. Manoel Vilaça - 3,6
10 - E. E. Felizardo Moura - 3,5

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJHUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

UMA GREVE QUE 
DUROU QUASE TRÊS 
MESES REPERCUTE 
DRAMATICAMENTE 
NO RESULTADO 
DO DESEMPENHO 
DOS ALUNOS”

Betânia Ramalho, 
Secretária estadual de Educação
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Moura Neto

“NÃO EXISTE MAIS identidade nos 
partidos políticos”. A análise é 
do professor de Ciência Políti-
ca na UFRN, Homero de Olivei-
ra Costa, que lança hoje, às 19h,  
na Potylivros do Praia Shopping, 
o seu mais recente livro, “Crise 
dos Partidos, Democracia e Re-
forma Política no Brasil”, fruto 
de uma reunião de artigos publi-
cados recentemente em jornais 
e blogs e ainda ensaios publica-
dos em revistas acadêmicas.

Trata-se do quinto livro do au-
tor, que já lançou A insurreição co-
munista de 1935 (Editora Ensaio, 
SP), Reforma política no Brasil e  
outros ensaios (Editora Sebo Ver-
melho), Democracia e representa-
ção política no Brasil (Editora Suli-
na, RS), e Dilemas da representa-
ção política no Brasil (Editora da 
UFPB).

Além da descrença no cená-
rio político nacional, o último livro 
traz também refl exões sobre te-
mas diversos, como o trabalho es-
cravo no país e a reforma agrária 
entre o período FHC e Lula. “Exis-
te uma pesquisa do governo fede-
ral mostrando que de 1995 a 2010 
foram libertadas mais de 38 mil 
pessoas do trabalho escravo”, diz.

“Há também que se ver que 
muito embora os governos de Lula 
e de Dilma sejam de esquerda, a 

reforma agrária no governo FHC 
atingiu números mais expressivos. 
Ele conseguiu assentar mais pes-
soas”, complementa. 

Sobre a crise dos partidos polí-
ticos, enfatizada inclusive no título 
do livro, o professor avalia que ela 
está inserida em um conjunto de 
evidências que permeiam o país 
inteiro.  “O parlamento, os parti-
dos e a política em si surgem em 
último lugar quando se pergunta a 
um brasileiro no que ele acredita”, 
afi rma. 

A diminuição da participação 
eleitoral, por mais que reconheça 
acontecer com mais frequência 
em países cujo voto não é obriga-

tório, também não deixa de mos-
trar sinais no país. “Há uma perda 
da identidade partidária, e isso ex-
plica as coligações mais inusitadas 
que um partido faz”, avalia.

De sua experiência como pro-
fessor, ele também observa que a 
descrença acompanha os univer-
sitários. “É interessante observar 
também, por exemplo, que o PT 
era referência para os jovens poli-
tizados há alguns anos atrás. Hoje 
já não é mais assim”, diz.

Uma das alternativas para re-
verter a descrença histórica, Ho-
mero acredita que pode vir atra-
vés de uma reforma política. “A 
presidente Dilma Rousseff , duran-

te a campanha, chegou até a co-
mentar sobre um projeto chama-
do Congresso Revisor, uma cons-
tituinte exclusiva para debater e 
aprovar a reforma política. Pode-
ria ser interessante convocar pes-
soas só para votar em uma refor-
ma política, mas acho que isso 
nunca vingará. Tanto que depois 
de eleita ela não tocou mais no as-
sunto”, complementa.

Outro texto destacado pelo 
autor diz respeito à possível “me-
xicanização” do Brasil, que ele es-
creveu em resposta a um artigo do 
professor Bolívar Lamounier pu-
blicado no jornal Estadão. O texto 
comparava o Partido dos Traba-
lhadores [PT] com o Partido Revo-
lucionário Institucional [PRI]. 

“O PRI dominou a política me-
xicana por mais de 70 anos e o arti-
go de Lamounier dizia que o PT es-
tava no mesmo caminho. Discordo 
da ideia, existem nítidas diferenças 
entre os dois países e acho inade-
quada essa relação”, defende.

Ainda de acordo com o autor, 
as próximas eleições são de inte-
resses específi cos e o tipo de pa-
trocínio que elas terão também 
ajuda a entender como os parti-
dos se mostram fragilizados. As 
empresas têm mais interesse na 
eleição de um deputado federal”, 
revela.

CONSIDERADO UM DOS maiores 
instrumentistas da música 
popular brasileira, o fl autista 
Altamiro Carrilho morreu 
na manhã de ontem, no Rio, 
aos 87 anos, vítima de câncer 
no pulmão. O músico havia 
sido internado em julho num 
hospital em Copacabana 
(zona sul), com complicações 
pulmonares. Chegou a passar 
três dias no CTI, mas teve alta 
no último dia 24 e passou a 
receber atendimento médico 
em casa. Ontem, voltou a ser 
internado e não resistiu.

“Estive no apartamento 
dele no último sábado, ele 
estava muito debilitado, mas 
muito sereno e lúcido. Ficamos 
lembrando histórias”, disse 
o fl autista Sérgio Morais, 34.  
Professor do Clube do Choro 
de Brasília, Morais esteve com 
Carrilho em um de seus últimos 
shows, em maio, na capital do 
país.

Quarto fi lho de uma família 
de oito irmãos -entre eles o 
também fl autista Álvaro-, 
Altamiro Aquino Carrilho 
nasceu em 21 de dezembro 
de 1924 em Santo Antônio de 
Pádua, no noroeste fl uminense. 
Em 1938 passou a integrar 
a banda familiar de seu avô 
materno, na qual tocava caixa 
de guerra (tipo de tambor).

Três anos depois, a família 
se mudaria para São Gonçalo 
(região metropolitana do Rio) 

e Carrilho, já fl autista rodado 
por concursos de rádio, teria 
sua grande oportunidade, 
substituindo o lendário Benedito 
Lacerda (1903-1958) como 
músico de apoio em um show 
de Moreira da Silva.

Bem-sucedido, foi 
convidado a participar de um 
disco do cantor e acabou sendo 
apresentado a outros artistas 
--acompanhou estrelas do 
rádio como Ademilde Fonseca 
e Emilinha Borba e, em 1949, 
gravou seu primeiro disco, 
“Flauteando na Chacrinha”.

Ao longo de mais de 60 
anos de carreira, compôs cerca 
de 200 músicas --entre as mais 
conhecidas estão os choros 
“Bem Brasil” e “Aeroporto do 
Galeão”-- e gravou mais de 
cem discos, tornando-se uma 
lenda do choro e ajudando a 
disseminar o gênero.

“Ele é uma referência para 
toda a música brasileira, botou 
o choro no mundo. Imortalizou 
o som dele com a Carmen 
Miranda. É um mentor de uma 
geração de fl autistas”, disse 
Carlos Malta, 52.  

“Além de um músico 
maravilhoso, ele também 
era uma pessoa muito bem-
humorada e engraçada”, diz o 
compositor Francis Hime, 72.

Carrilho vivia num 
apartamento em Copacabana 
com sua única fi lha, Marina --o 
fl autista era separado.

A CRISE EM TESE
/ ANÁLISE /  HOMERO COSTA LANÇA HOJE À NOITE MAIS UM LIVRO EM QUE PASSEIA 
SEU OLHAR DE CIENTISTA POLÍTICO SOBRE AS NUANCES DA POLÍTICA NACIONAL

 ▶ Homero de Oliveira Costa, professor: quinto livro publicado
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MORRE O FLAUTISTA 
ALTAMIRO CARRILHO
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AGORA É OFICIAL. Pela primeira vez 
um potiguar será o presidente da 
Federação Nacional dos Médicos, 
entidade que representa 53 sindi-
catos médicos em todo o país. Ge-
raldo Ferreira, que também é presi-
dente do Sindicato dos Médicos do 
Rio Grande do Norte (Sinmed-RN), 
será empossado junto com os ou-
tros participantes da nova diretoria 
que comandará a Fenam pelo biê-
nio 2012/2014 em uma solenidade 
festiva que será realizada hoje em 
Brasília, no Espaço da Corte, às 20h.

O presidente e os que com-
põem as vice-presidência, doze 
secretarias, dez diretorias, Conse-
lho Fiscal e seis federações regio-
nais assumiram os cargos no dia 
1º de julho. A solenidade de hoje 
vai ser, segundo palavras do pró-
prio Geraldo Ferreira, uma “cele-
bração festiva” junto a represen-
tantes de entidades como o Con-
gresso Nacional, agências regu-
ladoras e associações de classe 
como sindicatos.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, Ferreira explica a impor-
tância e áreas de atuação da Fe-
nam e que bandeiras empunha-
rá para melhorar as condições da 
classe médica não só do Rio Gran-
de do Norte, mas de todos os es-
tados do país. O presidente conta 
que todas as unidades federativas 
do Brasil enfretam problemas es-
truturais semelhantes decorridos, 
principalmente, do baixo valor das 
verbas federais destinadas à saú-
de - apenas 7% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro é destina-
do ao setor.

“A Fenam tem uma participa-
ção ativa nas formulações das po-
líticas públicas referentes à saúde 
no Brasil. Fazemos parte das co-
missões de residência médica que 
defi nem quais especializações es-

tão com a maior demanda, acom-
panhamos a entrada de projetos 
da saúde no Congresso Nacional 
e atuamos juntos aos parlamenta-
res na elaboração do Orçamento 
Geral da União”, resume Ferreira.  
O próprio Sistema Único de Saúde 
(SUS), conta o novo presidente da 
Fenam, foi elaborado em conjunto 
com a Federação.

Ferreira assinala que sua ges-
tão dará seguimento à luta por um 
maior repasse federal ao setor da 
saúde para que se estruturem os 
hospitais e as condições de traba-
lho dos médicos sejam garantidas. 
A Federação também está bus-
cando aprovação do projeto de lei 
que determina um piso salarial de 
R$ 19.626 para os médicos do SUS 
por 40h de trabalho, além de me-
lhorias no Plano de Carreira, Car-
gos e Vencimentos (PCCV) e im-
plantação de uma carreira de Es-
tado para os médicos.

Apesar de ser uma entidade de 
classe destinada a defender os in-
teresses corporativos de uma cate-
goria, Ferreira afi rma que a atua-
ção da Fenam também procura se 
pautar na busca por melhorias do 
atendimento médico recebido pela 
população. “Também é do nos-
so interesse que o brasileiro tenha 
uma saúde digna”, destaca. Por 
isso, o presidente conta que a en-
tidade irá buscar melhorar o aces-
so a áreas defi cientes como onco-
logia e psiquiataria, além de pro-
curar atuar em relação a assuntos 
como uso de drogas e violência. 

“Até algumas coisas que nem 
são associadas com a área aca-
bam se tornando problemas de 
saúde, como a proliferação das 
motos, que estão causando cada 
vez mais acidentes. A Fenam tam-
bém vai ser pautar por assuntos 
como esse”, adianta.

SOBRE A FENAM

A Federação Nacional 
de Médicos, criada em 
1973, é a entidade central 
responsável por determinar 
as diretrizes seguidas pelos 
sindicatos médicos das 27 
unidades federativas do Brasil. 
A organização principal se 
divide ainda em cinco Fenams 
que gerecenciam os grupos 
sindicais de cada região do 
país, além de uma específi ca 
para o estado de São Paulo, 
devido ao grande número 
de médicos nessa área - 
aproximadamente 105 mil.

A Federação representa os 
370 mil profi ssionais da área 
médica do país e, segundo 
Geraldo Ferreira, estima-se que 
metade desse número total 
esteja efetivamente fi liado ao 
grupo (ou seja, além do imposto 
sindical, que é obrigatório, 
pagam também a contribuição 
mensal voluntária).

Os dirigentes da Fenam 
são escolhidos através de 
um sistema de rodízio entre 
as unidades regionais; uma 
escolhe o presidente e outra, 
o vice-presidente. A entidade 
que escolhe o vice-presidente 
em um biênio é a que escolhe 
o presidente do biênio seguinte. 
Como o vice anterior era 
o alagoano Wellington de 

Moura Galvão, coube à Fenam 
Regional Nordeste indicar o 
presidente que para o biênio 
2012/2014, Geraldo Ferreira, 
também dirigente do Sinmed-
RN. 

Os demais cargos da 
diretoria foram votados durante 
o XI Congresso Fenam, que 
aconteceu pela primeira vez em 
Natal nos dias 24, 25 e 26 de 
maio no Hotel Pestana, na Via 
Costeira. Cada unidade regional 
apontou seis nomes para 
ocupar as diversas secretarias 
e diretorias, e impasses como a 
existência de múltiplos nomes 
para um único cargo foram 
resolvidos através de votações.

UM POTIGUAR NA
/ LIDERANÇA /  PRESIDENTE DO 
SINDICATO DOS MÉDICOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE TOMA POSSE HOJE, 
EM BRASÍLIA, COMO PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MÉDICOS FENAM

CONTINUA
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A FENAM TEM UMA 
PARTICIPAÇÃO ATIVA 
NAS FORMULAÇÕES DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
REFERENTES À 
SAÚDE NO BRASIL”

Geraldo Ferreira, 
Presidente do Sindicato dos 

Médicos do RN e presidente da 

Federação Nacional dos Médicos 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL
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As defi ciências na área da 
saúde suplementar também 
são preocupações nacionais, 
mas o presidente da Fenam 
alega que no Rio Grande do 
Norte os problemas são ainda 
maiores. O baixo valor pago 
pelo plano de saúde da Unimed 
aos médicos fi zeram com que 
os pronto-socorros de três 
hospitais particulares de Natal - 
Hospital do Coração, São Lucas e 
Promater - deixassem de atender 
os conveniados da cooperativa 
no dia 1º de agosto, retomando 
o atendimento no dia seguinte 
apenas por causa de uma liminar 
da Justiça.

“A média que os planos 
pagam é de R$ 35 por consulta. 

Considerando os gastos com 
auxiliares, consultório, energia 
etc, sobram apenas R$ 7 para 
o médico. Quando se vai ao 
salão paga-se R$ 40, quando um 
eletricista faz um trabalho cobra 
R$ 60. Não é para desmerecer as 
outras profi ssões, mas o valor 
é muito baixo”, critica Geraldo 
Ferreira. 

“A situação está grave em todo 
país, mas é especialmente severa 
aqui no Rio Grande do Norte. Não 
queremos estabelecer uma tabela, 
mas a CBHPM (Classifi cação 
Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos) que 
ajudamos a elaborar usa como 
base o valor de R$ 55 para a 
consulta única, com margem de 

20% para cima ou para baixo, ”.
Além do baixo valor pago 

pelos planos aos médicos, 
Ferreira acusa as empresas da 
saúde suplementar de tirarem a 
autonomia de cada profi ssional. 
“O médico deveria ser o 
responsável por determinar que 
outros especialistas o paciente 
deveria consultar, que outros 
exames deveria fazer. Os planos 
de saúde, no entanto, estão 
assumindo esse controle cada vez 
mais”, acusa.

O presidente da Fenam conta 
que a Federação encara a saúde 
suplementar com reservas, 
pois se trata da inserção de um 
intermediário que busca apenas o 
lucro na relação médico-paciente. 

“Para que o intermediário lucre, 
um dos dois lados tem que 
sair perdendo. Somos contra 
a mercantilização da saúde”, 
destaca Ferreira.

Ainda assim, a saúde 
suplementar poderia representar 
uma boa opção de trabalho para 
profi ssionais e de atendimento 
para clientes caso fosse feita 
de maneira regulada e correta, 
destaca o presidente. Por isso, 
ele aponta que a Fenam está 
trabalhando em conjunto da 
Associação Nacional de Saúde 
(ANS) para tomar medidas que 
garantam uma remuneração 
adequada e a autonomia do 
médico que trabalhem para 
planos de saúde.

Em greve desde 28 de abril, 
os médicos do Rio Grande do 
Norte votaram em assembleia 
nessa terça-feira pela continu-
ação do movimento. A falta de 
propostas por parte do Governo 
do Estado e o cancelamento de 
uma audiência que estava pre-
vista para acontecer ontem mo-
tivaram a decisão.

Falando como presidente do 
Sindicato dos Médicos do RN 
(Sinmed-RN), Geraldo Ferreira 
conta que a categoria cobra um 
reajuste salarial de 10% (o atual 
piso é de R$ 4,7 mil para 40 ho-
ras de trabalho), sendo aplica-
dos 5% em setembro e mais 5% 
em dezembro.  

Além disso, o sindicato exige 
a criação de uma comissão para 
avaliar questões pertinentes às 
condições de trabalho, cobran-
ça de ponto eletrônico e aumen-
to da gratifi cação. Até agora, a 
única contraproposta apresen-
tada pelo governo foi sobre uma 
gratifi cação de 22% do piso para 
ser aplicada até o fi nal de 2014.

“Não vamos aceitar um pra-
zo tão longo. Até lá as circunstân-
cias terão mudado”, argumenta 
Ferreira. O dirigente do Sinmed 
afi rma, ainda, que a meta do sin-
dicato é que o piso recomendado 
pela Fenam fosse respeitado tan-
to no estado quanto no resto do 
país. No entanto, ele reconhece 
que os R$ 19.626 estão fora da re-
alidade do RN e, por isso, acredi-
ta que a categoria deve mirar pri-
meiro nos 10%.

Para Ferreira, as condições 
da saúde no Rio Grande do Nor-
te - que se encontra em estado 
de calamidade pública desde o 
dia 5 de julho - são as mesmas 
dos outros estados do Brasil. “Te-

mos uma estrutura precária, fal-
tam leitos para UTI, nossa rede
básica é defi ciente. O Programa
Saúde da Família, por exemplo,
era para contar com 200 equi-
pes; temos apenas 145. Quase 60
unidades estão sem pessoal. Na-
tal também precisa de um novo
hospital para dar conta da de-
manda. No entanto, esses obstá-
culos não são exclusivas do RN,
e sim em todo país. O repasse de
verbas federais para a saúde ain-
da é muito baixo”, aponta.

Além do aumento salarial
que vem sendo cobrado pela ca-
tegoria (“com a divulgação do
salário do Legislativo e Judiciá-
rio, podemos perceber o quanto
nossos salários estão defasados
em comparação”, destaca Fer-
reira), o presidente da Fenam re-
lata que a quantidade de profi s-
sionais da rede pública está fi -
cando cada vez menor.

Os dados apresentados por
Ferreira são preocupantes: a mé-
dia de tempo de serviço entre os
médicos dos hospitais estadu-
ais e municipais se encontra en-
tre 20 a 25 anos, o que representa
um contingente muito grande de
profi ssionais perto de se aposen-
tar - e, como a rede pública está
cada vez menos atrativa, os qua-
dros não estão sendo repostos.

Hoje, existem cerca de 2.100
médicos contratados pelo Go-
verno do Estado e 500 pela Pre-
feitura, bem abaixo do padrão
de um para cada mil habitantes
usado atualmente pelo Governo
Federal. Deveriam ser 2.800 mé-
dicos do estado e 800 da prefei-
tura. Ferreira, no entanto, explica
que a maior demanda de pacien-
tes está fazendo com que esse
padrão esteja sendo repensado.

EM DEFESA 
DA CATEGORIA 
NO SERVIÇO PÚBLICO   

PLANO DE SAÚDE É 
PROBLEMA NACIONAL

A MÉDIA QUE OS 
PLANOS PAGAM É DE 
R$ 35 POR CONSULTA. 
CONSIDERANDO 
OS GASTOS COM 
AUXILIARES, 
CONSULTÓRIO, ENERGIA 
ETC, SOBRAM APENAS 
R$ 7 PARA O MÉDICO”

Geraldo Ferreira,
Presidente do Sindicato dos 

Médicos do RN e da Federação 

Nacional dos Médicos

CONTINUAÇÃO
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HUMBERTO SALES / NJ



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    17

Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O QUE ATÉ sexta-feira passada 
era tratado como inviável, on-
tem tornou-se fonte de espe-
rança para o tocedor do Amé-
rica. Segundo o presidente Alex 
Padang, hoje há 40% de chances 
de o time rubro continuar man-
dando seus jogos no estádio Na-
zarenão, em Goianinha, até o fi -
nal da disputa desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012. 
Para isso, porém, a diretoria do 
Dragão terá que vencer um obs-
táculo fi nanceiro para locar ar-
quibancadas de metal, avalia-
das em R$ 250 mil. 

Desde que anunciou que o 
América iria mandar seus jogos 
durante o returno no estado de 
Pernambuco, o que inclusive já 
foi protocolado pela CBF, a dire-
toria americana continuou com 
a insistência de manter as parti-
das do Dragão no Rio Grande do 
Norte, apesar das negativas vin-
das do poder público (no que di-
zia respeito a uma ampliação do 
estádio), do rival ABC (proprietá-
rio do único estádio que atende 
às exigências da CBF) e do aper-
tado orçamento do clube, que 
não permitia a locação de arqui-
bancadas de metal, o que antes 
estava orçado em R$ 750 mil. 

Ontem, porém, o time ru-
bro anunciou duas boas no-
vas para a torcida. A primeira 
foi por obra do próprio Alex Pa-
dang, que conseguiu na CBF es-
ticar o prazo que o time rubro 
recebeu - e que vencia ontem - 
para anunciar de forma defi ni-
tiva o estádio que seria a nova 
casa americana até o fi nal do 
ano. Agora, esse anúncio pode 
ser feito até o dia 23, o que pos-
sibilitou ao América continuar 
somando esforços para não sair 

do Rio Grande do Norte. 
A segunda grande notícia 

veio, segundo Padang, como fru-
to dos méritos do ex-vice-presi-
dente e conselheiro do clube, 
Paulinho Freire. Ele conseguiu 
com uma empresa de Salva-
dor, a mesma que faz a monta-
gem da estrutura do Carnatal, 
um desconto para a locação do 
equipamento para ser instala-
do no Nazarenão, que agora vai 
custar para o América algo em 
torno de R$ 250 mil. 

“Na verdade esse valor fi ca 
entre R$ 200 mil e R$ 250 mil, 
porque além do aluguel tem os 
custos de terraplanagem, hos-
pedagem do pessoal que vai vir 
de Salvador fazer a montagem 
da estrutura, entre outros”, ex-
plicou Alex Padang, que se diz 
confi ante na possibilidade de o 
América continuar jogando em 
Goianinha. “Eu confi o. Por isso 

estou trabalhando desde quan-
do a gente soube que não pode-
ria mais jogar lá”, disse. 

A luta da diretoria agora é 
conseguir essa quantia. Segundo 
revelou Alex Padang ao NOVO 
JORNAL, até a noite de ontem 
o time rubro tinha 23% do va-
lor necessário para a locação 
das novas arquibancadas e, se 
necessário, a diretoria pretende 
contar com a ajuda da torcida. 
“Eu só tenho a agradecer a to-
dos que já estão nos procurando 
para tentar contribuir de alguma 
forma conosco nesse sentido”, 
frisou o presidente do América. 

De acordo com ele a reper-
cussão do fato de o América 
ter que jogar fora do Rio Gran-
de do Norte interferiu na nego-
ciação para o aluguel das no-
vas arquibancadas, já que aju-
dou na redução do preço cobra-
do pela empresa de Salvador. “A 

empresa se sensibilizou com o 
pedido de Paulinho Freire, que 
foi fundamental para abrir essa 
possibilidade, e com o a situa-
ção do América. Além disso caiu 
um evento que eles iriam fazer 
e eles concordaram em mon-
tar a estrutura lá em Goiani-
nha por esse valor”, comentou o 
dirigente.

Como precisa ainda conse-
guir todos os laudos técnicos 
após a instalação das arquiban-
cadas para que ela tenha seu 
uso aprovado, a expectativa do 
América é conseguir esses R$ 
250 mil o quanto antes, ainda 
essa semana. Caso fracesse em 
mais esta tentativa de manter 
o menos longe de seu torcedor, 
o América terá que seguir o que 
foi acordado com a CBF e man-
dar seus jogos em Pernambuco, 
mais provavelmente no estádio 
Lacerdão, em Caruaru. 

NÃO APRENDI

/ ESPERANÇA /  DIRETORIA TRABALHA PARA MANTER JOGOS DO AMÉRICA NO ESTÁDIO 
NAZARENÃO E JÁ CONSEGUIU DUAS CONQUISTAS: ESTENDER POR MAIS UMA SEMANA O PRAZO 
DADO PELA CBF E REDUZIR O PREÇO DO ALUGUEL DAS ARQUIBANCADAS DE METAL

DIZER ADEUS

 ▶ Alex Padang diz que América tem 40% de chance de manter Nazarenão
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O atacante Romarinho foi integrado 
ao elenco profi ssional do ABC nesta 
semana. Com apenas 18 anos, o 
jogador foi chamado pelo treinador 
Ademir Fonseca após se destacar no 
Campeonato Estadual Sub-18.

Autor de dois gols nas duas 
partidas decisivas contra o América, o 
jovem atacante garantiu a conquista do 
torneio para o time alvinegro.

Apesar do nome, Romarinho 
afi rmar ser fã declarado de Neymar. 
Com cabelo moicano e a camisa 11, 
o garoto se defi ne como um “jogador 
moderno que vai para cima da 
marcação”. 

Sem histórico de lesões, 

Romarinho garante estar preparado 
para disputar a Série B do Campeonato 
Brasileiro e é mais uma opção no 
ataque para o comandante alvinegro. 

Assim que anunciou 
profi ssionalização do atleta, o ABC 
tratou de se proteger do assédio dos 
empresários. Prova disso foi a retirada 
do vídeo postado na internet com 
lances do atacante.

Além dele, o zagueiro Mael também 
foi integrado ao time profi ssional, Natural 
de Cruzeta, essa é a terceira oportunidade 
do defensor no time profi ssional do ABC. 
O jogador, que chegou há um ano e meio, 
também fez parte do elenco campeão 
estadual Sub-18 de 2012. 

ROMARINHO POTIGUAR

VANESSA SIMÕES / NJ

DE RESSACA, BRASIL VENCE 
A SUÉCIA E MANO RESPIRA

/ AMISTOSO /

O América disponibilizou 
ontem uma conta bancária em 
nome do clube para a torcida 
colaborar com a arrecadação da 
quantia necessária para locação 
das arquibancadas. As doações, 
sem limite mínimo ou máximo 
de valor, também podem ser 
feitas na sede social do clube, 
na Avenida Rodrigues Alves. 

 ▶ Banco: Caixa Econômica 
Federal

 ▶ Titular: América Futebol 
Clube

 ▶ Agência: 0035
 ▶ Operação: 003
 ▶ Conta: 930-5

AJUDA DA TORCIDA

FOLHAPRESS

COM DOIS GOLS de Pato e um do 
atacante Leandro Damião, o 
Brasil superou a Suécia por 3 
a 0 no estádio Rasunda, palco 
do primeiro título mundial 
brasileiro, em Estocolmo, 
ontem. 

O amistoso foi a última 
partida realizada no estádio, 
que será derrubado para a 
construção de um conjunto 
de prédios. Foi também 
o primeiro compromisso 
brasileiro após o fi asco nos 
Jogos Olímpicos de Londres. 

Agora, a seleção fará três 
amistosos no Brasil. Com o 
triunfo de ontem, o técnico 
Mano Menezes voltará ao país 
um pouco menos pressionado 
após a derrota para o México 
na fi nal da Olimpíada. 

Antes da partida. 
jogadores suecos e brasileiros 
que participaram da fi nal 
da Copa-1958 receberam 
homenagens. Pelé foi o 
escolhido para dar o pontapé 
inicial do amistoso. 

Mano fez quatro alterações 
em relação ao time-base da 
Olimpíada. Ele sacou o lateral 
direito Rafael, o zagueiro Juan 
e o volante Sandro e o lateral 
esquerdo Marcelo, que estava 
suspenso. 

Na Suécia, o grande 
desfalque foi o astro 
Ibrahimovic. A estrela do PSG 
sentiu uma contusão no pé 
antes do confronto e sequer 
fi cou no banco de reservas. 

O Brasil foi melhor 
na primeira etapa, 
principalmente pelas atuações 
de Neymar e Leandro Damião. 
Eles apareceram aos 18min, 
quando o atleta do Inter 
chutou na trave e o santista 
marcou no rebote, mas a 
arbitragem já havia marcado 
impedimento do camisa 11. 

Depois, Paulinho lançou 
Neymar, que recebeu livre na 
área e cruzou rasteiro, mas 
Th iago Silva chegou atrasado. 
Aos 31min, o astro santista 
cruzou e encontrou Leandro 
Damião livre. De cabeça, o 
centroavante fez 1 a 0. 

A Suécia tentou responder 
em uma jogada aérea com 
Toivonen, mas o sueco 
concluiu para fora. Já no fi m da 
etapa inicial, Berg saiu cara a 
cara com o goleiro Gabriel, mas 
chutou em cima do arqueiro. 

“A gente sempre treina 
com esta jogada com o 
Damião e com o Pato”, 
falou Neymar ao Sportv, em 
referência ao lance do gol, no 
intervalo. 

No segundo tempo, o nível 
técnico do jogo caiu. A Suécia 
não pressionou em busca do 
empate e o Brasil passou a 
administrar a vantagem. O 
time de Mano levava perigo 
apenas em chutes de média 
distância. 

O técnico brasileiro fez 
alterações na última metade 
do segundo tempo fi m do 
jogo. Sacou Oscar, David Luiz, 
Leandro Damião, Paulinho e 
Neymar para as entradas de 
Hulk, Dedé, Alexandre Pato, 
Sandro e Lucas. 

Toivonen ainda teve outra 
oportunidade para empatar 
o amistoso, mas falhou na 
conclusão novamente. Mas 
foi Pato quem brilhou com 
dois gols. Um de cabeça, após 
a zaga sueca parar para pedir 
impedimento e, outro de 
pênalti, que ele mesmo sofreu. 

 ▶ Alexandre Pato marcou dois gols na vitória brasileira

RAFAEL RIBEIRO / CBF

FICHA TÉCNICA

Estádio: Rasunda, em 
Estocolmo.
Horário: 20h30
Arbitro: Viktor Kassai (Hungria)

Gols: Leandro Damião, aos 31min 
do 1º tempo; Alexandre Pato, aos 
38min e aos 40min do 2º tempo 
Cartões amarelos: Sebastian 
Larsson, Pontus Wernbloom e 
Thiago Silva 
Público: 32.781 pagantes

BRASIL

Gabriel; Daniel Alves, David 
Luiz (Dedé), Thiago Silva e 
Alex Sandro; Rômulo, Paulinho 
(Sandro), Ramires e Oscar (Hulk); 
Neymar (Lucas) e Leandro 
Damião (Alexandre Pato).
Técnico: Mano Menezes.

SUÉCIA

Isaksson; Larsson, Granqvist, 
Olsson e Safari; Wernbloom, 
Wilhelmsson (Kacaniklic), 
Holmén, Elm (Svensson) e 
Toivonen; Berg (Hysén). . 
Técnico: Erik Hamrén.
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A OBRA DE construção do Está-
dio Arena das Dunas completou 
ontem um ano. Não houve festa, 
bolo e nem empolgação. As aten-
ções estão voltadas apenas para o 
adiantamento do cronograma pre-
visto pela FIFA. A intenção do Go-
verno do Estado é entrar em se-
tembro com mais 30% da estrutu-
ra pronta. 

Numa ação feita de improviso, 
Demétrio Torres, secretário esta-
dual das Obras da Copa, apresen-
tou à imprensa novos dados sobre 
o andamento no ritmo de constru-
ção. Para ele, houve um ganho real 
de 2% - ou pouco mais de 30 dias 
- de trabalho. “Sempre estivemos 
dentro do prazo. Hoje, aliás, nós 
podemos dizer que estamos com 
um folga”.

Atualmente, o canteiro de 
obras está realizando a ações de 
montagem da superestrutura, a 
colocação de vigas que darão sus-
tentação ao estádio. 

Demétrio Torres recebeu a 
imprensa numa pequena tenda, 
que receberá no futuro o grama-
do do estádio. “Eu nem lembra-
va disso. Estava mais preocupa-
do com o cronograma mensal e 
isso (o aniversário de um ano das 
obras) fi cou de lado. É uma data 
importante, mas a celebração 
maior está em ver tudo adian-
tado”, disse. Do centro do terre-
no, já se pode ver os primeiros 
lances de arquibancada sendo 
montados.

Ele lembrou que as obras do 
Arena das Dunas foram iniciadas 

em 15 de agosto de 2011. Nesta 
data, o primeiro trabalho realiza-
do foi o de terraplanagem da área 
sul do antigo Estádio do Machadão 
- estrutura demolida para a cons-
trução do novo empreendimento. 

O processo foi o primeiro está-
gio das obras administradas pela 
Construtora OAS, e envolveu ape-
nas 80 profi ssionais. Hoje, a edi-
fi cação conta com mais 1.100 
trabalhadores. 

O engenheiro Charles Maia, 
representante da OAS e diretor-
-presidente da Arena das Du-

nas Concessão e Eventos S/A, co-
mentou que na época foram rea-
lizados 118 pontos de sondagem 
e de terraplanagem. Estas ativi-
dades foram concluídas em ja-
neiro de 2012. 

Já o Machadão foi completa-
mente demolido em 25 de novem-
bro. No mesmo dia, a obra passou 
a intensifi car no serviço das funda-
ções da nova construção. Até julho 
passado, segundo Maia, foram ins-
taladas mais de 4 mil estacas, equi-
pamentos de sustentação que fi -
cam a 20 metros abaixo do nível 

do solo.

MONTAGEM
Hoje, um dos pontos mais ce-

lebrados por Charles Maia é a ope-
ração da fábrica de pré-moldados. 
O equipamento é responsável pe-
las peças de concreto (vigas, tijo-
los, pilares, lajes e painéis). O cro-
nograma era de que a fábrica só es-
taria funcionando plenamente em 
outubro, mas já neste mês o equi-
pamento estará construindo todas 
as peças necessárias. A fábrica fun-
ciona dentro do canteiro de obras.

Ele disse ainda que a constru-
ção recebeu nos últimos dias a aju-
da de dois guindastes - com a ca-
pacidade de suportar até 300 tone-
ladas e atingir os 40 metros de al-
tura. “Estamos com oito frentes de 
trabalho para adiantar o serviço. 
Com ajuda do novo maquinário, 
nós ganhamos ainda mais tempo”, 
asseverou.

Os novos guindastes utiliza-
dos, por sinal, vieram das obras de 
dois estádios para a Copa de 2014. 
No entanto, por motivos de priva-
cidade empresarial, Charles Maia 

não resultou de onde vieram os 
maquinários. “Só posso dizer que 
vieram de obras já bem adianta-
das”, limitou-se a dizer. “Estamos 
com a meta de chegar em dezem-
bro com 50% do estádio construí-
do”. De acordo com o cronograma 
da FIFA, as obras estariam em 46% 
até o fi m de 2012.

Os trabalhadores da Arena das 
Dunas trabalham hoje em três ho-
rários: 7h às 19h; 12h às 23h; e 20h 
às 6h. O último turno, segundo 
Maia, estão vinculados às obras de 
instalação das vigas que receberão 
as arquibancadas, etapa conside-
rada a principal por ser a monta-
gem da superestrutura. 

O principal foco de trabalho 
é o setor oeste do estádio. Os blo-
cos pré-moldados já estão monta-
dos e esperam a colocação de lajes 
e painéis de concreto. Por ali, um 
imenso guindaste, com capacida-
de para erguer até 400 toneladas, 
movimenta o concreto, somando 
aos degraus da arquidancada. A 
estrutura está cada vez mais com 
a “cara” de estádio.

“O período que se estende ao 
longo da madrugada (20h às 6h) é 
o responsável pela montagem de 
apoios - estruturas responsáveis 
pelo recebimento das vigas - e pela 
consolidação dos blocos”, explicou 
o engenheiro. 

Ainda este ano, a Construtora 
OAS deverá fechar com a empre-
sa responsável pela colocação da 
cobertura metálica do Arena das 
Dunas. Segundo Charles Maia, dez 
empresas estão na disputa. Esta 
etapa da obra, no entanto, só deve 
ser iniciada na metade do primeiro 
semestre de 2013.

ANIVERSÁRIO ADIANTADO
/ PARABÉNS /  OBRAS DA ARENA DAS DUNAS COMPLETAM UM ANO COM COM RITMO MAIS ACELERADO DO QUE O PREVISTO NO CRONOGRAMA DA FIFA

 ▶ Novos dados da obra foram apresentados pelo secretário Demétrio Torres (detalhe)

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 
Augusto Bezerril

Tombada pelo Patrimônio 
Histórico Nacional, Pirenópolis 
era, até os anos 80, conhecida 
por pertencer ao roteiro do 
ciclo do ouro. O centro histórico 
ainda atrai turistas do Brasil 
e do exterior. Mas a força da 
beleza natural das cerca de 
80 cachoeiras catalogadas, 
pousadas e restaurantes 
charmosos fazem da região um 
dos destinos mais chiques no 
Brasil.
A viagem deve ser programada 
para, no mínimo, dois dias. O 
passeio deve começar, lógico, 
pelas cachoeiras. Comece pelas 
de mais fácil acesso, como a 
“Meia Lua”, de águas cristalinas 
e verde do Ribeirão do Inferno. 
Mas não arrede os pés do lugar 
sem conhecer o complexo 
que inclui a “Cachoeira do 
Frade”. Por estar localizadas em 
propriedades privadas, o acesso 
custa de R$ 10,00 a R$ 25,00. O 
mergulho nas águas geladas vale 
cada centavo.

A gastronomia é um ponto 
forte. Simultâneo ao Go 
Fashion, a cidade viveu, semana 
passada, Festival Gastronômico 
com presença de nomes como 
Hellena Rizzo (criadora, junto 
com a atriz Fernanda Lima, do 
celebrado Mani). A qualquer 
época, contudo, é possível ter 
boa comida em pousadas e 
hotéis. A chef Marília Peres 
é responsável pelo menu da  
Pousada Divina.
Mesmo dispondo de uma rede 
hoteleira impecável, o turista 

é fi sgado facilmente a andar 
pelas charmosas ruas da área 
monumental. As igrejas de 
Nossa Senhora do Rosário e 
do Bomfi m oferecem uma 
verdadeira volta ao tempo 
do Brasil colonial. Para quem 
buscar um “refresh” da época 
da mineração, pedras como 
Turmalina da Paraíba, “Olho 
de Tigre”, turquesas e topázio 
imperial enchem os olhos e 
bagagens dos turistas. “São 
souvenirs de Piri”, conta  
carinhosamente Carol Oliveira, 

que costuma visitar a cidade.

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

GO FASHION
O CENTRO-OESTE 
NO ALVO DA MODA

FOTOS: FLAVIO ISAAC

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ

O RESSURGIMENTO DOS eventos 
regionais lança o GPS da moda 
ao Centro Oeste. O Go Fashion, 
evento realizado no Centro  Cul-
tural Oscar Niemeyer, em Goiâ-
nia, mostrou talentos  oriundos 
de um pólo de moda conheci-
do pelo jeanswear e a moda fe-
minina. Ironicamente, Body For 
Sure – cuja trajetória é marcada 
pelo fi tness – deu show de bea-
chwear. As grifes Bastos e Lucas 
Silveira despontam como bons 
nomes da nova safra da moda 
masculina. Adevânia Silveira – 
estilista convidada -  abriu  com 
maestria a temporada. O Rio 
Grande do Norte esteve presen-
te de modo indireto. A designer 
Carol Oliveira – leia-se Emeren-

cianas – mantém parceria na li-
nha de acessórios da Body For 
Sure. As bolas e viseiras – con-
vertidas em paixão – têm um 
toque (superchique) potiguar.

Jornalista e estilista, Adevâ-
nia Silveira dá visão autoral so-
bre o universo da Barbie. A de-
signer goiana pretende “encai-
xotar” a famosa boneca. A tare-
fa se dá via inventivas estampas 
brações e pernas desmontadas 
(num belo faz-de-conta). Os ves-
tidos podem ser longos, de cin-
tura marcada, ou trapézio. Ain-
da no primeiro dia, as grifes 
Sallo e Código Z despertaram 
para o jeanswear. Com moda 
atualizada e estamparia bem 
cuidada, Lucas Silveira nasce 
como nome para quem se inte-
ressa por moda masculina.  Des-
de a moda praia às calças estam-

pas (para homens), o estilista se 
guia bem pelo que é tendência. 
Nos acessórios, o desfi le abre 
os olhos  para o tênis da Muvz 
– conhecido pelo fashionistas 
desde a Pop Up Store montada 
na edição de verão da São Pau-
lo Fashion Week. A Jean Dar-
rot e Braid foram os dois nomes 
que fecharam o segundo dia do 
evento do Go Gashion.

O terceiro dia foi o mais equi-
librado. A grife Bastos manteve a 
condição goiana para celeiros de 
bons nomes para moda mascu-
lina. Alfaiataria, estamparia e 
sportwear se revelam em silhue-
ta acertada. Fazendo moda fe-
minina atualizada, a Pactus se 
guiou pelo que há de mais for-
te nas tendências do verão. Vale 
atenção os vestidos longos e 
os conjuntinhos (estampados). 

Grande atração da noite, a Body 
For Sure acertou no “stop and go” 
no fi tness. A moda praia da gri-
fe tem ótima modelagem (tan-
to a linha masculina quanto a fe-
minina), estamparia (assinada 
pela artista plástica Fabíola Mo-
raes) e mistura de tecidos e plás-
ticos  dos acessórios. Fechando a 
line up do vento, a Body For Sure 
caiu perfeita para um evento 
que nasce reunindo boas ideias 
em roupas de qualidade. O des-
fi le da grife teve participação es-
pecial da atriz Monique Alfradi-
que. Bom começo. Vamos, Go 
Fashion!

Antes de atrair pelo promis-
sor Go Fashion, Goiás há muito 
tempo converge em torno da óti-
ma noite e gastronomia de Goiâ-
nia e dos encantos de Goiás Anti-
go e Pirenópolis. O passeio pela ca-
pital é favorecido pelos bem cuida-
dos parque, praças e museus.

Conhecida pelos notívagos e 
celeiro de ótimos DJs como An-
derson Noise, Goiânia abriga fi liais 
de casas famosas como Café de La 
Musique, Royal e Pachá. A cena 
friendly tem ainda a divertida Th e 
Pub, cenário da festa Bapho – ins-
pirada na briga entre as persona-
gens Caminha e Nina. Quem curte 
música sertaneja tem roteiro cer-

to: o Villa Music.
Goiânia tem boas opções gas-

tronômicas. Não dá para sair da ci-
dade sem conhecer o ótimo Cozi-
nha Emocional, capitaneado pela 
chef Emiliana Azambuja. E a do-
ceria Richesse. “É uma tentação”, 
diz a potiguar Carol Emerenciano. 
Para quem gosta de comida japo-
nesa, o Hakone é ótima dica.

O Centro Cultural Oscar Nie-
meyer e o Museu de Arte Moderna 
merecem atenção. O MAM Goi-
ânia abriga desde nomes consa-
grados como Siron Franco aos ex-
pressivos artistas locais. O prédio 
fi ca próximo ao bem cuidado Zo-
ológico da cidade.

MEIA LUA

NOITE AGITADA
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FOTOS

1. Monique Alfradique no 
desfi le Body For Sure 2. Bastos 
3. Lucas Silveira 4. Adevânia 
Silveira 5. Pactus

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedrarias no centro histórico  ▶ Cachoeira do Ribeirão do Inferno  ▶ Enxoval branco da Pousada Divina
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MarcosSadepaula

Se a liberdade signifi ca alguma coisa, 
será sobretudo o direito de dizer às outras 
pessoas o que elas não querem ouvir”

George Orwell (1903 – 1950)

Escritor e jornalista inglês

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

OSNI DAMASIO

EVALDO GOMES

Fecomércio 
promove almoço 
para sabatina de 
Rogério Marinho

Fotos
1. Ana Gomes, Inês Martins 

e Elza Isac
2. Rogério, Marcelo Queiroz, 

Zeca Melo e Augusto Vaz
3. Rogério Marinho com 

Marcelo Queiroz
4. Laumir Barreto, Renato 

Gomes e Jailson Dantas
5. Kleber Morais, Paulo Coe-

lho e Sérgio Freire
6. Zeca Melo, Nelson Freire 

e Itamar Manso Maciel

?
VOCÊ SABIA
Que o submarino “Tikuna”, da Marinha do Brasil atracou ontem 
no porto de Natal, onde permanece até 20 de agosto? Que não 
será aberto à visitação pública por ocasião de sua estada, pois seu 
objetivo na capital potiguar é para reabastecimento e manutenção 
de equipamentos? Que o “Tikuna” está vindo dos EUA, onde 
participou da “Deployment-SUB 2012”, exercício em conjunto com 
a Marinha dos EUA e seguirá para Salvador e posteriormente para 
Rio de Janeiro, aonde chegará em 5 de setembro? Que o navio possui 
diversas novidades tecnológicas, notadas na geração de energia, no 
sistema de direção de tiro e nos sensores, selando um signifi cativo 
avanço na área de projeto e de construção de submarinos no Brasil?

4

5
1

Tadinha
Uma velhinha de uns 70 anos estava sentada no 

banco da praça, chorando copiosamente. Um 
sujeito que passava pelo local se comoveu com a 

cena e perguntou:
– Minha senhora! Qual o motivo de tanto choro?

– Tenho um namorado de 22 anos em casa! Ele 
faz amor comigo todas as manhãs, depois me 

traz café na cama: cereais, ovos mexidos, frutas...
– Mas por que a senhora está chorando?

– Ele também faz a minha sopa preferida, os 
meus bolinhos preferidos... Faz amor comigo a 

tarde toda...
– Mas... Por que o choro, minha senhora?

– No jantar ele me faz uma comida deliciosa 
com um vinho excelente e uma torta deliciosa 
de sobremesa e depois faz amor comigo até de 

madrugada!
– Então me diga! Por que cargas d’água a 

senhora está chorando?
Então a velhinha olhou para ele e disse:

– É que eu não consigo lembrar onde moro!!!

Atualize-se!
Oportunidade para quem quer atualizar seu 
conhecimento sobre tecnologia. É que de 
16 a 18 de agosto, a Miranda Computação 
promove o ciclo de palestras gratuitas na 
praça de eventos do Norte Shopping. Palestras 
ministradas por grandes profi ssionais da 
área e por representantes de grandes marcas 
de tecnologia que vêm de todo o Brasil para 
participar. As inscrições são gratuitas, devem 
ser feitas no local do evento, no dia de cada 
palestra, com vagas limitadas e emissão de 
certifi cado para os participantes. O evento 
faz parte do calendário de comemorações do 
aniversário de 25 anos da Miranda e promete 
reunir um público aproximado de 2 mil 
pessoas! A programação completa com as 
palestras e horários está disponível no www.
miranda.com.br. Quem procura, acha!

Já está disponível para a venda o novo CD Dois 
Tempos de Khrystal nas melhores bancas, 

revistarias e sebos da cidade. O lançamento ofi cial 
será no dia 7 de setembro no Teatro Alberto 

Maranhão e a entrada será uma lata de leite em pó, 
que será revertida para o Hospital Varela Santiago.

Prêmio
A Oral Way acaba de ganhar mais uma premiação importante. A clínica levou a medalha de prata na categoria fi lmes 

com o vídeo “Sorriso Bonito” do concurso Colunistas Norte-Nordeste.  O prêmio é uma iniciativa da Associação Brasileira dos 
Colunistas de Marketing e Propaganda - Abracomp, e destaca os melhores trabalhos de Comunicação de Marketing realizado 
por empresas e profi ssionais atuantes no Brasil. Esse ano, a  Art&C foi a agência mais premiada do estado na competição. 

No Dom
Hoje Hideraldo & Banda desfi la seu repertório 
de música popular brasileira no Dom Vinicius 
a partir das 20h.

Casa Cor
O Armazém Pará participará da Casa Cor RN. 
A empresa já está conhecendo os projetos dos 
arquitetos para defi nir sua participação nos 
mais variados ambientes que vão compor o 
evento, que será realizado de 18 de outubro 
a 30 de novembro, nas antigas instalações 
da fábrica da Sam’s, em Natal. Durante 45 

dias, os visitantes poderão ter acesso a ideias 
e soluções, que serão apresentadas pelos 

mais diversos fornecedores, em ambientes 
projetados por renomados arquitetos 

potiguares, aquecendo e movimentando o 
mercado local de arquitetura e construção.

Em domicílio
As dentistas da H3Odonto, 

Diana Rosado e Maria Cecília 
Aguiar, acrescentam mais um 
atendimento em suas rotinas 
de trabalho: agora elas fazem 

parte da Equipe de Atenção 
Geriátrica. A equipe tem como 

objetivo cuidar e oferecer, em 
domicílio, saúde e qualidade 

de vida aos pacientes que 
não podem ou não devem 

se deslocar para serem 
atendidos pelos profi ssionais 

de saúde. Os cuidados 
odontológicos aos pacientes 
que são acompanhados em 
casa previnem internações 

e reduzem a necessidade de 
medicamentos.

 ▶ Fernando Bezerril, Wilson Martinez e Eduardo Iglesias, no 

lançamento da Multifeira Brasil Mostra Brasil, no Abade do Midway

 ▶ Anna Maria Cascudo Barreto e Antônio 

Nahud Junior na posse de Agnelo Alves na 

Academia Norte-riograndense de Letras

 ▶ Janaina Amaral 

cantando todo 

o repertório de 

Martinho da Vila, no 

Largo Dom Bosco

 ▶ Carlos Sérgio, Paulinho Saraiva e Adriana 

Mendes em churrasco promovido pela OAB 

no pavilhão da ANORC, em Parnamirim

 ▶ Margot Ferreira e Valéria Oliveira 

no show de Jussara Silveira, no 

Projeto MPB Petrobras no TAM
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